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V I D A E L E G A N T E

A sr.» D. M aria N atália  .Vuiics da Silva  
S a n cbes  e  o  sr. A lberto  Pcrciro Ja rd im , á 
saida da ig re ja  paroqu ial d e  S . M am cdc, 

por ocasiáo  do  scu  casam en to

F R ST A  D E  H OM ENAGEM

Constituiu nin verdadeiro acontecimento mun­
dano a  elegante récita que, na noite de 23 de 
Margo último, se realizou no teatro da Trindade, 
em homenagem da empresa Luciüa Simóes- 
B rico  Braga, aos seus cronistas mundanos e 
nossos presados colegas na imprensa sr. Carlos 
de Vasconcelos e Sé e Carlos da Mota Marques, 
o primeiro dos quais redactor desta secgáo.

Representon-se a lindíssima e fina pega «Mar­
qués de Villemer», que deixou na selecta assis- 
téucia que enchia por completo a vasta sala 
urna óptima impressáo, completando o espectá­
culo um acto em que tomaram parte gentil­
mente os ilustres artistas sr.» D. Palmira Bas­
tos, cantando magistralmente o «Amanhai, 
letra da ilustre poetisa sr.» D. Branca de Conta 
Colago, com música do inspirado compositor 
sr. dr. José .Augusto Coutinho de Oliveira, que 
amávelmente se prestou a fazer o acompanha- 
mento ao piano ; e os srs. .Alejtandre de .Azeve- 
<lo, qne delicion a assisténcia fazcndo-se ouvir, 
também acompanhado a piano, em várias can- 
goes populares portuguesas, e Erico Braga, com 
acompanhamento de sexteto, em uma lindissi- 
ma cangSo brasileira, recebendo todos os in­
signes artistas frenéticos aplausos.

CO N CER TO  F.LEG AN TE

Realizou-se na elegante residéncia da ilustre 
professora sr.» D. Candida Cilia, na tarde de 
domingo último, perante nma enorme e selecta 
concorréncia, um sensacional concertó que dei- 
xon em todos que a éle assistiram uma bela im­
pressáo pela maneira como foram interpretadas 
pela ilustre professora as várias obras dos mais 
cotados compositores, bem como pelas distintas 
amadoras, que rcceberam do auditorio frené­
ticos aplausos, aplausos que se prolongaram por 
largo tempo.

.A m agnifica «matinée» de arte deixou cm

tixlos que a eia tiveram o prazer de assistir urna 
grata recordagáo, náo só pelo espléndido pro­
gram a como tamiiém pela forma como foi exe­
cutado.

.Antes de terminar estas linhas náo podemos 
deixar de felicitar a ilustre professora »r.» 
D. Candida Cilia pela deliciosa tarde de arte 
que nos proporcionou.

CASAM ENTOS

Realizon-se na paroquial igreja de S. Louren- 
go, o  casamento da sr.» D. Juditb Eugénia da 
Costa oom o sr. José Lourengo Franco de Matos 
Sequeira, filho da sr.» D. Beatriz Cordeiro de 
Gliveira Matos Sequeira e do sr. Gustavo de 
Matos Sequeira, nosso presado colega na im- 
prensa, brilhante dramaturgo e sub-director dn 
.Alfandega de Lisboa,

.1 ST* D. M aria M anuela de C arva lko  Bas­
tos c o ST. A lfred o  S im óes D ias, i  sa ida  
da ig reja  paroqu ial de S . M am ede, p o r  

ocasiáo  do  scu casam ento

Serviram de madrinhas a sr.» D. Julia .Soares 
Monteiro de Almeida e a máe do noivo e de 
padrinhos o sr. A rtur de Pina, irmáo da noiva, 
e o  pai do noivo, Celebrou o acto o prior da 
fregnesia, reverendo Lonrengo, que no fim da 
missa fez uma brilhante alocugáo.

Terminado o acto religioso foi servido na ele­
gante residéncia do írmáo e padrinho da noiva 
um finissim o lunche, seguindo os noivos depois 
para Sintra, onde foram passar a lua de mel.

Na «corbeiile» via-se grande numero de va­
liosas prendas.

—  Na paroquial igreja de S. Mamede, reali­
zou-se o casamento da sr.» D. Olga Maria Na­
tália da Silva Sancbes, interessante filha da 
sr.» D. V irginia Nunes da Silva Sanches e do

Em Bb.4G.a.—  «.-1 P rin cesa  .ítn arelin ha» , qu e o  poeta  A n tón io  C orreia  d e  O liveira cscreveu  
p ara  a  fe s ta  d e  caridade a  que n os re fcriin os no nosso  ú ltim o núm ero

. A l g v n s  f e r s o n a c e x s .  —  N o  p l a n o  s u p e r i o r ;  ( .4  P r in c e s a  A m a r e l í n h a t ,  D .  M a r í a  S o f ia  A la r q u e a  d e  A z e v e d o
e  M o u r a  c  o  B a r i o  d e  S * o  I j z a r o  f T r c r t a 4 o r } ;  n o  s e a u u d o  p l a n o ,  d a  e s q u e r d a  p a r a  a  d i r e i t a :  D .  M a r í a  
L e o p o ld i n a  C o s t a  d e  I j iB O  F e r n a n d e s  ( C i z a ñ a ) ,  n .  A n e l m a  L o b S o  d e  M a c e d o  C h a v e s  M o o r S o ,  D .  M a r ía  
.A d e la id e  P i n h e i r o  B r a s a  C a ld o s o ,  ! ) .  M a r í a  d o s  P r a r e r e s  C o n c a l v e s  C a b r a l ,  D .  A u r o r a  L o b l o  d e  M a c e d o  
C h a v e s  M o u r i o  l O a m a s  d e  h o n ó r ) ;  .A r m a n d o  J o s é  V i a n a  D i a s  P e r e i r a  t P a g c m / ;  D .  M a r i a  D e l í i n a  G o m e »  
d a  S i l v a  c  M a t o s  d e  S o u s a  C a r d o s o  e  D .  M a r í a  d e  L o u r d e s  A b r a n c h e s  d e  L e m o s  e  M c n c a e s  ( D a m a s  i e
> fO n 6 r } ;  n o  p r i m e i r o  p l a n o :  s e n t a d a  n o  c h á o ,  D .  M a r i a  d a s  N e v e s  d e  A r c u i o  A f o n s o  ( B r u x a ) ;  d e it a d o ,
«Ir D o m in s tu s  d e  A r a i i j o  .A fo n s o  i p n e e m i ,  c  s e n t a d a s ,  I>. T e r e s a  d e  A r a u i o  A f o n s o  e  D .  G e o r g i n a  P e i x o t o

d e  A l m e i d a  fC 'ü m ar« ir« is> .

Em Br.ag.a. tF igu ras de Velasquez» (E v ocag áo  da  In fan ta ), .'senhoras c  cav aih eiros qu e ii¡- 
terpretaram  a eP avane pour une In fan te  de'funte», de  .Af, K avel

N o  c e n t r o : D .  T e r e z a  d e  A r a u j o  A f o n s o  e  d r .  D o m i n g o s  d e  A r a u j o  A f o n s o  (d e  J o e l h o s ) ; u o  p r i m e i r o  id a n u ,  
d a  e s q u e r d a  p a r a  a  d i r e i t a : D . M a r io  T e r e z a  V i a n a  P a l h a ,  I ) .  M a r i a  c á n d i d a  d e  .S o u s a  P a l h a ,  D .  M a r ia  
[ ,e o p o ld in a  C o s t a  d e  I .a g o  F e r n a n d e s ,  D .  M a r í a  V i r g i n i a  d e  C a r v a l h o  M o r e ir a  d e  M a t o s ; n o  s e g u n d o  p la n o ,  
d a  e s q u e r d a  i«ara a  d i r e i t a  : A t i n a n d o  J . V i a n a  D i.a s  I 'e r e i r a ,  F e r n a n d o  C o s t a  d e  L a g o  V i l a c a ,  J ). M a r ía  
N o é m t a  C o s t a  d e  L a g o  S o a r e s ,  M a n u e l  M . B a r b o s a  d e  I , .  B r a n d á o  P e r e i r a ,  J o s é  K c i o  S o a re .s  d e  .A z e v e d o , 

D ,  C á n d id a  G o m e s  M o i e i r a ,  M a r i o  A l a f a  d e  M a c e d o  e  .A n t ó n io  M . d e  .A r a n jo  V e n a n c i o

.sr. Comendador Luis Gomes da Silva Saiiches, 
já  falecidos, com o sr. .All*rto Pereira Jardim, 
filho da sr.» D. Rosalina Candida da Trindade 
Sardinha Jardim e do sr. Joáo Pereira Jardim.

Serviram  de madrinhas a sr.» María Manuela 
Nunes da Silva Sanches, irmá da noiva, e a 
máe do noivo c de padrinhos o sr. José da Sil-

simo lunche, seguindo os noivos depois phr.i 
Sintra, onde foram passar a lua de mel.

Sua Santidade dignou-se enviar aos noivos .1 
.sua bengáo.

Na «corbeiile» via-se grande numero de artís­
ticas prendas,

NASCIM ENTOS

No Monte Estoril, teve o seu Ixim .sucesso .1 
sr.» D, Noémia Rtxlrigues Soleiro, esposa d«« 
s(kio-gerente do Grande Hotel do Itália, sr. José 
Penha Soleiro.

Máe e filho e stío  de perfeita saude.
—  -A sr.» D. Maria da Piedade .Aboim .Ascengá«> 

de Sande e Lemos, esposa do distinto tenente 
de engenharia sr. Manuel de -Aboim .Asceng.?«> 
de Sande e Lemos, teve o seu bom suresso.

Máe e filho encontram-se felizmente bem.
- Teve o seu bom sucesso, na sua casa de 

Guimaráes, a sr.» D, Maria dos Prazeres de 
Noronha Pereira Coutinho de Sousa da Silveira, 
esposa do sr. dr. Francisco de .Sousa da .Silveira 
(Viamonte).

Máe e filho estáo de perfeita saude.

.. J r f  w-

Hm Br.ao.v • Q uadro an im ado eF igu ras de 
í'clasg iiez  (E vocagSo da ¡n /a n ta j» ; o  p ar  
ic n tr a l :  D. T eresa  d e  A rau jo  .4/oiiso e 

dr. Domingos d e  A rau jo  .'l/o»iso •

va N ones Sanches, irmáo da noiva, e o  pai do 
noivo.

F'indo o  acto religioso, que foi celebrado pelo 
reverendo prior Monsenhor Francisco Coelho, 
f u i  -.ervido na residéncia dos noivos nm finís-

E L E O N O R A  A M Z E L

A G R A N D E  PIA N IST A  PO LACA DAR.A HOJE 
I'M  CO N CER TO  NO T E A T R O  GIMN.ÁSIO. —  
CM  N O BII.ISSIM O  G E ST O  D A IL U STR E  

AR TISTA

.Ampliando e rectificando a noticia cjue aqui 
demos do nobilissimo gesto da grande pianista 
polaca Eleonora .Amzel, sómos a informar a« 
nossas queridas leitoras e assinantes de que na 
casa de instrumentos músicos Oliveira, Rossio, 
se constituía nm fundo especialmente desti­
nado á compra dum piano a  oferecer a um 
aluno do nosso Conservatório, mediante con- 
cnr.so a  estabelecer. Para ésse fnndo a  ilustre 
pianista polaca contribuirá com todo o produto 
liquido dum recital que hoje, domingo, i  de 
-Abril, vai dar uo  Teatro Gimnásio.

É  de crér que dado o acontecimento mu.sicat 
que representa sempre um concertó de piano 
da grande artista, e  ainda o fim a que o pro­
duto désse concertó se destina, todos os ama­
dores de música encham por completo o teatro, 
contribuindo assim para secundar e aplaudir o 
gesto nobilissimo e a arte maravilhosa da 
grande pianista polaca.

Em Br.aga —  Quadro an im ado tO  D esper­
tar dos B on ecos;  .1 B o n eca : M arquesa  
d e  S év rcs  —  D, M aria .údclaidc P in heiro  

B raga C ardoso

ESPARTILHOS E CINTAS
((

P o m p a d o ü R
O S M ELH ORES 
O S MAIS RESISTENTES 
E  O S MAIS ELEG A N TES

A POMPADOUR
C A SA  D E  E SPAR TILH O S E  CINTAS 

28 —  Chiado —  30

Todn a casa elegante tem qualquer coisa dos — GRANDES ARMAZENS DAS ILHAS — Rua de S. Bento, 120
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N O C O E S  U T E I S

('OMÜ SE DEVE DORMIR

L Tm dos fenómenos físicos mais vnlgares mas 
j  também mais misteriosos, é sem dúvida u 
!  sono. Com efeito, os sábios náo consegui- 

ram ainda concordar, nas suas variadas 
opinióes, ácérca do estado moral e físico do ser 
humano enquanto está dormindo. Uns afirmara 
que ésse estado é devido a diminnigáo da pres­
sáo do sangue no-cérebro, que assim quebra-o 
contacto nervoso entre os vários centros cere- 
brais ; outros ainda, qne o sono é um simple» 
envenenamento rseulfante da fadiga dos vários 
orgáos do nosso corpo.

analizarmos a m ecánica das acgiJes qne 
facilitam o sono, vemos que o individuo quando 
deseja provocar o adorraecimento, limita-se a 
evitar, tanto quanto possivel, tódas as excita- 
góes exteriores, de maneira a  perder com­
pletamente a consciéncia de tudo o que o 
rodeia.

Para mais fácilmente obter ésse fim , comega 
por se furtar á luz forte ; em seguida, fechando 
cuidadosamente os olhos, procura igualmente 
evitar todo o ruido que possa focar a sna aten­
gáo.

Todra éstes movimentos teem por simple» 
objectivo o afastamento inconsciente do plano 
onde de ordinário essa pessoa «vive», facili­
tando assim o esquecimento do tempo e do 
espago onde normalmente a sna existéncia de- 
corre no estado de vigilia.

As causas principáis da dificuldade em con­
seguir dormir sáo, pois. as mesmas em obter 
é.sse afastamento, tais como a preocupagáo men­
ta l (idea fixa), as doengas de coragáo, o  nao 
funcionamento do aparelho digestivo, etc. Sem­
pre que se trate de causas graves e várias noites 
tenham decorrido sem qne a pessoa consiga 
dormir, torna-se absolutamente necessário o 
exam e médico.

Para que se possa obter um repouso perfeito 
e o sono seja  o mais reparador possivel, é  im­
prescindível que ü quarto de dormir seja bas­
tante arejado sem, todavia, ser frío ou húmido.

As pessoas qne dormem em quartos herméti­
camente fechados, nunca podem ser sandáveis c 
acordam sempre .sem fórgas e mais fatigadas do 
que quando adoraiecerani. Uma das principáis 
cansas do «mau parecer» de inúmeras jovens c 
que tanto altera a .sna beleza, é, sem dúvida, o 
hábito de dormir em quartos com uma péssima 
ventilagáo.

¿V cama deve igualmente ser colocada afa.s- 
tada da parede, e de preferéncia com colcháo de 
arame.

R  também necessário que as roupas de dormir 
sejam suficientemente ampias, para permitir 
tóda a liberdade de movimentos e bastante lar­
gas principalmente no pescogo e no tórax.

Vários investigadores dos fenómenos do sono 
afirmam que, se a cabega do individuo estiver 
voltada para o norte, o  sono é mais fácil e mais 
profundo.

N o invernó deve-se evitar o péso de inúmeros 
cobertores, visto que algnns momentos depois 
de deitar, o  calor naturalmente irradiado do 
corpo do individuo pode contribuir bem mais 
para o sen aquecimento do que muitos coberto­
res extras,

altura da almofada e do travesseiro é nma 
questáo de hábito pessoal. Fisiológicamente o 
sono será mais fácil se a almofada fór bastante 
alta, porque assim a pressáo do sangue na ca­
bega diminuirá certamente, mas éste facto pa­
rece náo estar perfeitamente demonstrado, visto 
(lue há pessoas que preferem até mesmo dormir 
.sem almofada algnma.

Um dos processos para obter nm sono verda­
deiramente reparador de tóda a fadiga menta! e 
física, consiste em obedecer ás seguintes re­
gras :

E vitar tóda a excitagáo m ental, pelo menos 
durante uma hora antes de deitar,

L er qnalquer assunto leve e interessante de­
pois de deitada durante dez minutos ou até 
sentir a aproximagáo do sono.

Comer pouco á noite mas também náo se 
deitar com o estómago completamente vasio. 
Cacan ou leite e torradas, constituem uraa ceia 
excelente. Nunca se deve tomar chá forte ou 
café durante seis horas antes de recolher ac. 
Ieilo.

Deitar-se todos os dias a uma hora certa e, 
sendo p<«sível, tomar nm banho quente antes 
de se deitar, a fim de qne mais fácilm ente se 
possa adormecer.

Depois de estar deitado, repousar sóbre o 
lado direito e fazer com que tóda a tensáo 
muscular ou nerv<jsa desaparega do nosso 
corpo, iraaginaiido-iios mais pesados do que 
nnnca.

Em seguida aguardar que o sono nos invada, 
procurando náo forgar a sna chegada e escolher 
uma seqüéncia de pensamentos sem interésse 
on se a disciplina m ental fór absoluta, conser­
var a  nossa imaginagáo completamente em 
«branco»,

T al é  o  segredo para evitar as maiores in- 
-omnias.

P I N T A - R O X O
O  UANDO no líden Terreal a» ave®

O Criador langou,

Dotou-as (los gorgeios mais suaves 
K  a KHlas esmaltou 

.V penugem de cór apropriada.
Isto feito, ciiidou a cacja qual 

I>e pór seu nome.

Contente, a passaradu, 
Num córo grandioso, triunfal.
Cantón a obra do í»npremo .Áutrx.

Um volátil, apenas ao lout-or 
Náo se associa e silencioso fica.
Pelo Eterno Padre interpelado,

Cabisbaixo, enleiado,
Assim se justifica :

—  Porque razáo, Seuhor as minhas penas 
Tu coloriste de cinzento apenas?
Nada tém de encam ado as minhas vestes :

Sáo sombrías, agrestes 
D a cór (la arida pedra 

Na qual nada vegeta, cresce e medra,
Que nem seqner erva ruim produz.
Dá-me, Senhor, uma nota brilhante 

Uma mancha de luz,
Uma pena verm elha, scintilante.
O roso é cór de sangue e eu dessa tinta 
Rm mim náo vejo  nem uma só pinta.

.io  despeitado passaro, que tem
L ugar honroso entre os que cantara bem,
-Ao Pinta-Roxo, emfim, o Padre Eterno,
Com dcigura ua voz, pondo o olhar tem o. 

Deste modo acolheu ;

—  Tens cargas de razáo. Sim , filho meu.
Um erro cometí ao dar-te nm nome 
Que justíficagáo náo tem ... Passou-me..
Porem, descanga, a pena desejada,
Tn mesmo —  tarde ou cedo —  a obterás ;
Espera e Pinta-Roxo tu serás.

U ninho váo fazer, duma roseira 
Entre a verde foihagem, 

Cotitando que, algum  dia, forte aragem 
Fina vermelha pétala de.sprenda 

E  o seu desejo atenda, 
Colando-lli’a no peito...

Morreu sem ver tal .sonho satisfeito.

Correm os tempos, anos aos millioes, 
Sucedem-se, com eles, geragóes 
Do triste Pinta-Roxo descendentes. 

Todos, como ele, crentes 
Rm que ura dia terá 

Cumprimento a promessa de Jehovali.

■Assim raciocinando,
Ura Piuta-roxo andava saltitando :
«Sempre os mesmos era tudo, tais e quai» 

Os nossos ancestrais...
Qnando virá, sobre a plumagem parda 
Que (lo sol e da neve nos resguarda,
Uma pena, sequer, brilhar alfira,

De vivo carmezim ?»

De repente, repara numa cruz.
Que o poente verm elho enche de luz
E . ao cimo de escalvado e áspero monte, 
Se destaca na curva do horisonte.
Rm forte gritaria, de tropel.
VÉ lima turba indómita, cruel,
Que ini homem indefeso ríxleava 
Ii, ferhido-o, sem dó o arrastava 

Para junto da Cruz.

Kra o doce Rubbi, era Jesus
Qu? iam neta pregar.

H ergueiulo vó<z, • foi pousar, ligeiro,
No alto do madeiro, 
lím  que o filho de Deus 

Tinham jnegado os duros íariseus.
R diz-lhe, entáo, de manso, compungido. 
G biquinho colaiido-lhe ao ouvido:

—  .Seuh(jr, sei muito bem qne nada valho, 
Que de talento vira ao mundo fa lh o ; 
Mas sei também qne, mesmo vil e fútil. 
Nalguroa coisa posso ser-vos útil.
Qne vos hei de fazer? Diizeí. Senhor!»

—  «O que de ti carego, passarinho,
Póde deixar-me menos ama dór ;
É  tirar-me da fronte um duro espinlio, 

Que tanto m al me faz.
Sei que é débil ten bico...>

«Mas capaz 
De arrancar, como ¡des ver, de pronto.
Com a melhor vontade e com Deus conto.»

K, ageitando o biquíto,
Nura impulso, t io  forte quáo expedito, 

O espinlio retiroa 
Da fronte de Jesus, de onde jorrou 
üm  borbotao de sangue sobre o peito 
Do Pinta-Ro.xo, que, radiante exclama ;

«Posso agora morrer, pois, satisfeito 
V ejo  o  que a m inha casta aos céus reclama 

H á séculos sera f im !
O  Pinta-Roxo son agora, o h ! sim I 
Realizado estava o vaticinio.

Triste, de aza tombada,
O Pinta-Roxo e a sna eompanheira,

Pelo terror movido e, de piedade
Sentindo o peito a arfar, 

Pensou o P in ta-R oxo; «Se eu podesse 
•Alivar-lhe um pouco o sofrimento? 
Tentemos, nao percamcjs um momento... 

O meu dever é ésse.»

E nunca mais deixou de ser marcado 
Com um toque sanguíneo 

Do Pinta-Roxo o colo acinzentado.

(Inédito).
M A C H A D O  C O R R É A .

P a r í s ,  g 'r c o T ts r d S s 'r S o ° 1.S o ^ ”í„“  H o t e l  P o r t u g u é s ,  r 7= = Se'S.°;,.'’S S r “ ';

° H O TEL DE D E L F T  -  '  3o, Rué Montaigne — Hotel para familias e senhoras que viajem ~ R e g a m  p r o s p e c t o s .
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V O G A

E  u m a  p u b l i c a g á o  h o n e s t a .  
E s t á  n i s t o  a g a r a n t i a  do

Elegancia Femi-Saláo da 
nina & Artes Decorativas

A FROPÓSITü DE LIVROS
A 4’AR.Y L.VRGA, n o T /V S  d i ' m  r i b a t e / . * n < i ,  p o r  

- M o l A  C i B R A L  — RR.Ú ÜM.V V E Z  UM AMOR...
V E R S l iS  P O R  .\ L I C E  O C .A .N D O

O R.A aqui tém a leitora um livro que ptxle 
afoitamente recomendar a seu mari­
do ! Subscreve-o o nome dum médico 
distintissimo o qual, sendo um' poeta 

de valor —  já  o grande .\ntónio Ferreira era 
de opiniáo náo fazerem mal as mu.sas aos dou- 
tores ! — é também, e princii>ulmciite, um be­
lissim o temperamento de pr'jsador lusitano, 
cheio de máscula energia e de saude. A vara  
larg a, colecgáo de crónica.*, artigos e impres­
sóes, .serve do complemento a nutro livro do 
me»mo escritor, há teni))<i* publicado, e que 
contituiu um éxito auténtico : refiro-me a Ao 
S ol. K eu acho que todos deveriani ler a.s pá­
gina* duma e outras obras de Mota Cabral. 
Perpassa em ambas, fanlhante de sol, espirran- 
do saude e alegria, o Ribatejo ; é prosa feita ao 
ar livre, fóra do ambiente m om o e tedioso dos. 
gabinetes onde calor e luz sao artificiáis e in­
salubres.

•V térra das touradas é o a.ssuiito predileto 
déste ribatejano de alma saiidavel e forte, que 
eiisina os portugueses a amnrem o mai.s por­
tugués de tixlos 03 espectáculos : o da corrida 
de touros. Dotado de reais qualidades de escri­
tor e impulsionado |xir uma iiidomavel since­
ridade. o  dr. Mota Cabral é o tipo do gentil- 
-lioraem camponés que passa para a letra de 
fórma as suas impressóes de artista e de escri­
tor apaixonailo pela sua térra. l í  a sua prosa 
reveste-se assim de característica.» inconfundi- 
veis quer éle verse uro assunto de história, a 
descrigáo colorida das pastagens e manadas de 
gado bravo, o.s. episódios álacres das ferras e 
lentas, ou as impressóes várias e portugnesis- 
simas que Ihe inspira a .sua bela e forte re­
giáo...

A vara larga  é um belo livro, cheio de nle- 
gria e de saude. Lé-lo é furtar-se a gente con- 
süladoramente ao conspecto diário das inisérias 
que por a l entristecem a vida de hoje. ft um 
livro de esperanga e de fé, Reconiende-o a lei­
tora a seu m arido!...

.\ sr.» D. Alice Ogando acaba de publicar 
um livrinho de versos qne léinos com pra­
zer. Iiititnia-se éle : E ra  um a vez  iini am or., 
e  está toda realizado em sonetos. Embora as 
lei» da métrica sofram ás vezes um poucochi- 
to com o lirism o da autora, o  certo é que o 
livrinho em referéncia se lé com nm certo des­
vanecimento : nós jnlga\'am<is que, em matéria 
de sonetos de amor, já  tudo estaría dito e afinal 
engaiiámo-nos porque o,s versos da sr.» D. Ali­
ce  Ugando ainda possuirani o condáo de nos 
fazer vibrar. Ponjue baja néles novidades, acro­
batism os, fechos de ouro e inicios de prata? 
Nada, náo senhor! .\ técnica déste livro des- 

conhece artificios e vem tixla inteirinba do 
coragáo; a auctora passou ]>ara o papel tuda 
qualit'i o  seu amor Ihe ia dizendo e, possuindo 
um a sensibilidade verdadeiramente feminina, 
conseguiu impressionar, muito einixira o tema 
sejá  antigo c  por demais explorado... Verdade 
seja que, ésse tema, se é antigo, náo deixou 
até hoje de ser belo —  e é eterno I

E  a  sr.» D, .\lice Ogando, ao versá-lii, falou 
com o coragáo : está nisso o elogio déste livri- 
nlio, táo simples e despretencioso, repositório 
de ■confidéncias. —  maguadas ou confiantes —  
que, náü pretende furoos de glória e é mais 
uma voz de amorosa a contar-nos penas, ale­
grías e desilusóes!

F . M.

o y h iu n ,u fm a  c c m m a  e  a
/ v \  A . G / = » . Z i r s l E

BERTRAND

S A L Á O  DA ELEGANCIA FEMININA 
&  A R T E S  D E C O R A T I V A S

A  im p ressá o  cau sa d a  n o  p ú b lico  d a  c a p ita l p e lo  n osso  ú ltim o  
n ú m ero , fo i m u ito  lis o n g e ir a  p a ra  a V o g a .  O s  n ú m ero s sen sacio- 

n a is  do n osso  p ro g ra m a , fo ra m  aco lliid os n ao só  com  sim p a tía , 
com o tam b ém  com  u in  e n tu sia sm o  v ib ra n te .

A  n o tic ia  de q u e o  g ra n d e  a rq u itecto  R a ú l L in o  v a i  s e r  um  

d os co n fe re n te s n as ta rd e s s m a r t s  do . S a l á o  d a  E l e g á n c i a  F e m i n i n a  

&  A r i e s  D e c o r a t i v a s ,  en ch eu  de cu rio s id a d e  os m eios lite ra r io s  
e  a rtís t ico s .

M a s  de n ovos n ú m ero s d isp o m o s, q u e con.stitu irao n o va s .sur- 
p reza s, tra ze n d o  á n ossa  ob ra  n ovos a p lau so s.

O p o rtu n a m en te  é les  serao  d esven d ad os ao  p ú b lico . D e sd e  já , 
p o rém , d e ixa m o s tra iisp a re c e r  q u e, um  d éles, será  u m  ad m iráv el 

re c ita l. U m a  d a s n o ssas m a is  di.stintas can to ras  e  u m  dos nossos 
ra a is  a p reciad os p ia n is ta s  d ig n a ra m -se  a ced er ao c o n v ite  q u e a 

] ' o g a  Ihes fe z , pondo-se in te ira m e n te  an servig o  de um a o b ra  q ue, 
rep resen ta n d o  um  a d m irá v e l t o u r  d e  f o r c é ,  v a i c o n s titu ir  o m ais 
b r ilh a n te  esp ectá cu lo  a té  h o je  v is to .

A  A v e n id a  da L ib e r d a d e , a tr io  so len e do P a lá c io  d a s B e la s  
A r t e s ,  já  tem  a s  o la ia s  en i f lo r , so rrin d o  ao sol j á  q u en te.

B  a n a tu re z a  co lab oran d o comio.sco, é  a p r im a v e ra  a lin d an d o 

a  v id a , rem ogan do-a, p a ra  o  esp ectá cu lo  de m a ra v ilh a  era h o n ra  
e  lo u v o r  d a  m u lh er.

A b r e m  as ñ o re s  c  o céu  já  é  de a zu l e  o u ro . C a n ta  no a r  e 
na té rr a  o  h iñ o  fresco  e  p e rfu m a d o  d a  A le lu ia . T u d o  so rri.

É  a n a tu re za  co lab oran d o com nosco, é  a p rim a v era  a lin d an d o 

de id ilio , q u e  o S a l á o  d a  E l e g a n c i a  F e m i n i n a  &  .4  r íe s  D e c o r a t i v a s  

a b re  e  se o ferece  ás m u lh eres  com o u m  cesto  de flo res.

Ja rd im  de ten tagó es e  en can ta m e n to s, p a ra izo  de ca iir ich o s e 
a ta v ío s , p a rq u e  .solene e  m a ra v ilh o so  de g a la s  e  p e rfu m e s, o  S a lá o  

d a  T'i’g a  te rá  a b eleza  e  a g ra g a  de u m  m ila g r e  de fa d a s  e  a dogura 
e  a b eleza  de u m  con to  q u im érico .

F in a lm e n te  a m u lh e r  p o rtu g u e sa  en co n tro u  q u em  a s ir v a  com  

g e n tile z a  e  com  a q u e le s  cu id a d o  e  d esiiite résse  q u e sao o  tim b re  
do bera se rv ir .

F e s t iv a l  a lta m e n te  fe m in in o , todo em  lo u v o r  e  h o n ra  d a  m u ­
lh er, rep rese n ta  a m elh or e m a is  ú t i l  o feren d a q u e  á ra u lh e r  podia  

se r  fe ita .
V is á o  de gra g a , sen d o em  h o n ra  e  lo u v o r  da m u lh er, é para  

en can to  de todos e p a ra  b em  de m u ito s. O  co m ércio  en con trou  
n a  n o ssa  in ic ia t iv a  o  seu  m elh o r a u x ilia r , o seu  m a is  dedicado 

co lab orad or, e  as sen h o ra s en eo n trara m  n a  n ossa  ob ra  o  m ais 
ú t i l  dos serv id o res .

P a r a  L is b o a , o  . S a l á o  d a  E l e g á n c i a  F e m i n i n a  &  A r t e s  D e ­

c o r a t i v a s  re p re se n ta  u m  tr iu n fo  e u ro p e a , u m a co n q u ista  m ais 

n a g ra n d e  e  v ib ra n te  b a ta lh a  p e la  c iv iliza g á o .
P a r a  a  V o g a  é s te  S a lS o  é  u m  ju s to  t ítu lo  de g ló r ia , p o is  

s ig n if ic a  q u e  é e la  q u em , n a  v a n g u a rd a  de todos o s  m a g a zin e s  
fem in in o s, ‘ a b re a la s  ao  p ro g re sso , e an im a  e  d esp erta  e  im p u l- 

s io n a  a ob ra  a d m irá v e l de re ju v e n e sc im e n to  e  a ctu alizag a o  que 
todos rec la m a v a m  e  d ese ja v a m  a rd en te  e  an sio sam en te .

O s  nossos n ú m ero s de M a io  será o  o d e sv en d a r  de todo o 

m a ra v ilh o so  p ro g ra m a . E  em  15 de M a io , sa g ra d o  d e  so l, p le n o  
de flo re s , ch e io  de lin d a  g ra g a  fe m in in a , o  P a lá c io  d a  S ociedade 
N a c io n a l de B e la s  A r te s ,  tr a n s fig u ra d o  d e  en can to , a b r irá  ao 
p ú b lico  as p o rta s. PJ en táo  com ega o  fe s t iv a l  g ra n d io so .

Y O Cx A
N a o  p r o c u r a  g a n h a r  d i ­
nheiro. Procura ser útil com o

Saláo da Elegancia Femi­
nina & Artes Decorativas

B E L E Z A

A s aiihas, tendo a especial mengáo de pro­
teger as extremidades dos dedos, .sáo 
também um dos maiores atractivos da 
máo. quando bem cuidadas e polidas, 

Brilhantes e rosadas, cortadas em forma ovoi­
de, eias sáo uma particularidade que atesta 
bem a elegáncia da possuidora.

.\s unhas requerem muito cuidado, pois por 
mais linda que seja a máo, se as unhas sáo 
feias e desigual* ela perde toda a sua graga.

Quaiulo se corta as unhas deve liaver o má­
xim o cuidado em as deixar na mesma propor­
gáo e náo muito curtas, que seria deselegante, 
nem muito eompridas, pois há a possibilidade 
de se partireni o  que é desagradavei. As unhas 
comprid.ls terniinando em bico tomam os de­
dos afuselados e elegantes. G im o uma linda 
cabeleira é um dos principáis adornos para a 
cara, assim urnas lindas unlia» aformoseiam as 
extremidades dos dedos.

Há unhas muito frágeis e delicadas, que se 
qnebram com muita facilidade, .sendo oportuno, 
para as senhoras que tenham as unhas táo 
flexiveis, darmos uma fórmula que evitará ésse 
traustoriio :

Lanolina .............................. 10 gramas
V aselina ..............................  10 «
Acido salirílico ................. 2.5 «

Derretem-se esta.s substáncias em banho Ma­
ria e aplica-se de uoite antes de deitar uma 
untura com este preparado, o  que endurecerá 
as unhas devidamente.

As manchas nas unhas sáo irritantes e abor­
recidas. Quantas vezes uáo sucede termos as 
unha.s manchadas e náo termos meio de as 
brauquear por mai* que se lavem ?

E is uma espléndida receita que virá  em nos- 
so auxilio em oca.sioes táo desesperantes :

Acido sulfúrico ..................  ig  gramas
Tintura de mirra ................ 9 «
.Agua destilada .................... 260 *

Deitara-se urnas gota* déste preparado em 
cada unha e friccionam-se m uito bem.

Agora que tratánios da maneira prática do 
arraujar as unha», vamos tratar da parte bela 
e elegante : o  brilho.

-As unhas polidas, brilhantes, constituem uma 
nota de elegáncia e preocupagáo, (jue vai bem 
a todas as senhoras.

Sáo variadissimas as fórmula,* de pós e ver- 
niz que existem  para dar brilho, mas, para 
quera deseje mandar fazer a receita, damos 
nós éste preparado, que dá nm excelente bri­
lho, tornando as unha» luminosas e espelhen- 
tas com um brilho perdurável,

Esséneia de violeta  3 gotas

Pó de tabaco............................ 2 gramas
Tintura de carmim  5 gotas
Acido borico pulverizado  5 gramas
Oxido de estanho em pó  9 «

Friccionam-se todas as manhás as unhas 
com éste preparado e com uma camnrga mnito 
fina.

A.s nnhas tomam um intenso brilho natural 
e lindo.

Cada dedo ficará com uma grande opala lu- 
zídia, encanto de quem a possui e de quem 
a vé.

s s  -------------------  »
V I S A D O  P E L A  C O M I S S A O  

D E  C E N S U R A

BIQ 77. TH.T

Ayuntamiento de Madrid



AS MODAS EM
A S M ALAS E  A 

M O D E R N A  E L E ­

G A N C I A  FEMIXI-

: : : : : NA ■ V O G A
A T K  A O S  ( A F . S  

S E  E S T E N D E  O 

IMPfiRIO D A  MO­

G A ’ : : ; :

das lindas malas femininas, imlispen- 
sáveis compleraentiis da elegáncia, que 
v.imo» tratar.

Sáci infinitos os géneros de malas que 
fazem a moda presente. Desde a c6r ao feitio ; 
■lesde a mais alta fantasía do material empre­
gado ás decoragoes mais brilhantes, tudo se vé 
ê  se usa. Principalmente os fechos das malas 
tém adquirido uns requintes de beleza na sua 
profusáü de pedrarias, eni vários tons e fei­
tios, que tornam as malas verdadeiras jóias 
pelo sen gosto artístico.

.V moda hoje facilita-nos a escolha déstes 
táo necessários objectos dando-nos a variedade 
linda das malas escuras nnm só tom com lin­
dos fechos em ejue as pedrarias, em irisagóes 
deslumbrantes e niulticores, nos encantam os 
ollios. Há-as tam bini em vários tons combi­
nados e harmónicos que se misturam e cntre- 
lagam, produzindo um lindo efeito decorativo e

CARTA DE PARIS

fantasista, que se nao no» deslumbra pela., sua» 
luminosidades faiscantes como as pedrarias, 
náo nos interessa menos jiclci .seu Ixim gosto e 
delicadeza.

.\s malas simple:; mim só tom e avivada;» 
iiniiia cór mai» escura, sáo mnito discretas c 
sóbrias, tendo por isso a preferéncia de muitas 
senhoras distintas que amam a  elegáncia re- 
quiiitailíiiiicnte sóbria e sábiamente discreta.

A maior variante que de momento se fez na» 
malas, variante esta que tem  entusiasmado as 
parisienses, c a aposigáo dos pequeninos reló- 
gios incrustados nos largos motivos de pedra­
rias que formam o fecho, e  que dáo á mala o 
aparatoso aspecto, distinto e elegante, de uma 
jóia rara, opulenta e artística.

nossa gravura representa quatro lindas ma­
las. Duas sao a última palavra da moda com 
os seus minúsculos relógios, as outras dnas, 
também nmito interessantes e modernas, tém

Q uaiit^  segrédos elas guardara! Desde a flor 
oferecida até á.s cartas de .amor, tudo elas es­
conden) em si, discreta e silenciosamente. 
Como lima áia, ela» nconipanham-iio» sempre 
com a nii»»áo de nos enibelez.ar em qualquer 
parte com o pó de arroz que trazem guardado 
e o» demais objectos de «toilette., .A mala c a 
nossa amiga mai» sincera e discreta, a que re- 
celie Os mais recónditos segrédos, sempre pas- 
siva e »olirita. K, queridas leitoras, .?s vossas 
amigas de é.ste ano sáo lindas e luxuosas e 
Helas guardareis o» virisos segrédos como num 
e»criiiio artístico de pedrarias e .aljófares.

M odas cin  V oga é  uní título que sugere a 
oportunidade de falar de todas as espécies de 
modas.

Falemos nos caes modernos.

C R E R T ic w .y
P v-x 'T E .iM

E
IS qiíc sc ap rox im a  a  S em an a  S an ia . En  

’iSo con hego  fes ta s  m ais  ag radáveis r 
l ' ls lc s  d o  qu e estas . E la s  sáo  a  paz, as 
llo res  e  o so l. É  o v ig or  ren ovado  c a 

corag em  para  a fron tar  a s  ex ig én c ia s  da vida. 
É  es ta  ép o ca  tam bém  p ara  a m u iher, a  m ais

apenas iiiuhis motivo.s em «strass» e pedras jio- 
licromas, recortadas em feitios vários. como lo- 
sangos, rectángulos, ováis e triángulos, que se 
adaptara numa encantadora liarmonia.

Pela nossa gravura todas as nossas leitoras 
véem liem o carácter elegante e inédito que 
éste género de enfeites dá ás grandes e mui­
to práticas malas míxlernas.

É  uma destas malas que na próxima estagáo 
será .? \.»isa companheira e a vossa confidente.

Támliém éste» aniraais tém estado sujeitos 
ao voluntarioso capriclio feminino. Sóbre éles 
também .? moda tem deixado cair a su.? prefe­
réncia escolhendo ora os aristocrático» galgos 
russos, elegantes e de longo pélo, ora os feios 
e iiiestétícüs «bull-dogs», sempre alxurecidos e 
zangados, ou ainda os cáesinhos guedelliudos 
e feios, com ar malcriado e ladino.

Os caes agora preferido.» e ainimados sáo es­
pecialmente estranhos e feios. .\ gravura que.

gos. D epois do  tongo invernó faz-se a  ap olog ía  
da natureza recon qu istada  ccm  a s  suas flo res  
policromas, a siia verdura hi.xuriante o  o  sol 

qu e resp lan d csce corno um h iño a prim avera .

Onde a  v ida  com ega in ten sam en te é  no cam ­
p o  d e  corridas de cavalos. .Váo c v erd ad e qu e  
c lá  qu e  s e  ob serv a  in teressan tes  co isas?

.1 pa ix áo  d o  jo g o  é  bcm  terrível no h om em , 
m as cu acho-a  a in da  m ais n e fa sta  na m uiher. 

S á o  m e d ás razáo T

Eu  non os corridas, p articu larm en ic , para  
r<\-.pirar o  ar, admirar a beleza  d os cavalos c 

l'm ■ lugar p ara  con tem p lar as nav ida­
des inéd itas da m oda. Se> dom ingo hav ia  uma 
■'seolhida co iecgáo  de tto ilettes» . O., con jun­
tos de iiicia estagáo  nos tec idos d e  K od icr  /í- 

■eram a  sua aparigáo. N otei em  uin Iccido  

d e  qu adrados b e ig e  c  bran co g u arn ecido  de  
•baguettcs» azul m arinho. O casaco  era eom - 

p rido  m as a in da  d e ix av a  n< cen tim etio»  do  
vestido .

agrad áv el do  an o . porqu e as /e s ta s  e  recep g áes O ch ap éu  cm  fe ltro  b e ig e  lin ha  incrustagoes 
m undanas term inaram . Vai-se p ara  o  cam po cm  azuE

passar alguns d ías , n n leado  d e  in tim as am i- C om o es tes  d ias tem fe i lo  bastan te fr ió  e

p rin c ip a lm en te no d om in go , as cU-g,in:c- . ui 

-VC3 d e  p o r  vestid os de tá, v esliram  m uito  

slin p ies in en le  os seus vestid os  nonos r  leves, 
so b  US p esad o s  casacos d e  peles .

l ccm-sc m ilito os tecidos ¡avrádos mas as

publicamos do cao preto é muito curiosa. Ca- 
racterisa éste a sua elegancia e iiiipouéncia. A 
cabega muito alta e arredondada, ergue-se com 
sobranceria despótica, com mn ar de de.safio.

Foi certan.ente o seu aspecto importante e 
altivo que atraiu a atengáo, a preferéncia e a 
sua grande divulgagáo nos meios mundanos.

O cao cinzento, elegante e estranho, é tam­
bém um dos exemplares afamados, de longos 
pelos hirsutos, orelhas guedelbudas e penden­
tes e unía engragadissiraa péra que dá a este 
.?nimal ura aspecto sisado e superior de depu- 
tado ou chefe de repartigáo.

Rstes dois animáis, táo exóticos e curiosos, 
pertencem ao Em ir do AfganistSo, que os con­
serva como dois cariosos exemplares desta 
raga de animai», táo variada e interessante.

flo irs  c os ou tras m otivos sao  m uilo m ais míu- 
d os que o s  das estag óes passadas.

E is um v es tid o  bem  sim p les  e  prátieo . No 
corpa varios  coríc.'i d ebru ados de claro fazem  

guarn igáo c  u p añ o  de lado é  forrad o  de mus- 
se lin a  lisa o  qu e dá  a  é s lc  v es tid o  urna linha  
elegan tíssim a.

-■Is n ov idades de m om ento sSo as flores erre 
•nacrolaqiie», que e s lá o  m uilo eni vog a  actual­

m ente. para  a  ornam cn lagáo dos v asos grava­

dos em  'Verde ou d e  fan tas ía . B em , a d eu s : sin­
ceras saudagáes d a  iua ¡ia  m uito am iga

NimiMA-

! |í|
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B o r d a d o s  e R  e n d a s
R E ' N D A S  D E  B I L K Ü S

A leitora gosta das rendas de bilros ? Já 
teve. decerto, o  prazer. de ter entre os 
dedos essas pequeñas m aravilhas qne 
saiem dos biiros incansáveis de V ila  do 

Conde! Estas rendas sao das produgoes do

género que as portuguesa.®, mais apreciam e 
que merecem o auxilio e o  amor de todas nós.

ter industrial, como no Norte, quer como 
tprendai de educagao.

R merecem bem, essas lindas rendas, o  nos- 
so interesse pois a sua trama enredada e snl>- 
til, é um verdadeiro sonho de graga e de le­
veza - a graga e leveza de que as rendas sao 
símbolos.

Espuma inquieta qne debnia as ondas, esta­
lactitas de neve, penas brancas de cisne e de 
ibis eslteltos, nos evocam essas encantadora.® 
rendas, que m io s diligentes teceram entre al/i- 
netes e sobre uma almofada cilindrica.

Como ó alegre e tem o ouvir o som dos liil- 
ros entrechocarem-se, pequenino carrilhio cujo 
som se congela, como luar coalhado, nas ren­
das que se váo formando entre os dedinhos in­
quietos !

Essas rendas falam-nos á alma enternecida­
mente. Ao vé-!as surge-nos ante os olhos, com 
o encanto duma evocaglo, uma noiva de cabe- 
ios loiros junto de uma janela onde assomam- 
floree e perpassa a primavera. B la  trabalha 
mas, de qnando em quando, assoma-lhe aos lá­
bios um sorriso de saudade. É  a imagem do 
noivo que ihe aparece no entrecruzar dos fios.

Sendo um trabalho de dificil e demorada 
aprendizagem, é curioso constatar a sua enor­
me divnlgagáo no nosso pais, quer com carac-

K  aquela renda tem qnalquer coisa do seu 
amor, do seu sonho. .Aquela renda há de figu­
rar nm dia na sua casinha toda branca, a pe- 
quena casa ideal onde entrará em breve, como- 
vida e alegre pelo brago do noivo ausente.

Como é bom entao trabalhar nessa renda, 
cumplice e tem a confidente dessas horas de 
ternura!

Bendita.® rendas, benditos b ilro s!
Como éles nos fizeram agora, a mim e ó 

leitora, sonhar um bocado a exem plo da joven 
noiva de cábelos loiros!...

É  que nestas rendas há Arte. 'Entre as flo­
res, as folhas, o  cruzado das linhas da sua 
tram a, vai presa muita da nossa sensibilidade, 
da nossa emogáo.

Infelizmente náo se pode, por meras indi- 
cagóes escritas, aprender a renda de bilros. A» 
dificuldades ®ao bastantes para só se conseguir

aprender depois de muitas tentativas e ligóes. 
Por isso éstes'm odélos que aqui publicamos váo 
interessar principalmente ás leitoras já  conhe- 
cedoras do género.

V oga  quer manter a tcxlo o custo a hege­
monía do bom gósto feminino, que conseguiu 
conquistar no nosso pais. Quer arquivar nas 
suas colunas o que há de melhor e mais com­
pleto em todos os assuntos que interessam a 
mulher portuguesa.

H oje vem  trazer para as coleccionadoras de 
«piques» o qne há de melhor no género, do 
mais belo qne se tem criado,

O n .° I  é nm lindo canto para toalha de 
mesa, Tem esta renda um desenho mnito ca­
prichoso e original, em que vários pontos se 
conjugam  e enredara, originando um conjunto 
muito delicado e harmonioso.

O ti.® 2 é um entremeio prático e resistente 
mas onde o género da renda tragou o sen ca­
rácter distinto e gracioso.

A renda n.° j  é um verdadeiro primor. Graci-

Este entremeio n.» 4 é  menos artístico que 
qualquer dos outros mcxlélos mas com a agra- 
dave! variante de ter o motivo central contor­
nado com um fio muito grosso o que Ihe dá um 
grande relevo e embeleza o sen conjunto sim­
ples mas gracioso.

Falta-nos falar sómente do «."5 linda ren­
da de suaves transparéncias e dum encanto 
subtil.

Uma «parure» branca, em seda ou «opale», 
enfeitada com esta renda, e, completando-lhe o 
conjunto táo distinto, pequeninas aplicagóes 
que deveráo ter como motivo principal a mes­
ma flor da renda, será nma maravilha de can- 
dura e gracilidade e a qual todas as leitoras, 
que trabalham em rendas de bilros, poderáo 
obter com facilidade e alegría.

Qualqner das rendas aqni publicadas pode 
ser feita era linha de linho, desejando-as mais 
grossas ; ou em linha brilhante, muito delgada, 
se se quizer as rendas mnito finas.

Com os mesmos números que estáo marca-

lidade, finura e originalidade, tudo ela reúne. 
Em  qualquer trabalho em que .seja pregada, 
ela o fará realgar com maior beleza e brilho.

das as rendas váo também os «piques» para 
maior facilidade na sua identificagáo.

Aqui Ihes fica  queridas leitoras, modélos 
próprios para qualquer género de trabalhos 
mais delicados on mais práticos tendo sómen-

te a dificnldade da escolha. Dificnldade, néste 
caso de certa maneira grande, pois sendo to­
dos táo belas, haverá matéría para hesitagoes...

Beresice.

VOGA. S E x M A N A R I O  

IL U S T R A D O  D A  

3  M U L H E R , é a 

ú n ica  re v ista  p ortu gu esa do gén ero  q u e re­

cebe directam en te de P aris e  das grandes 

c a p ita is  da E u ro p a  la rg a  reportagem  foto­

g rá fica  de m odélos para vestu ário  fem inino, 

para o que tem  contractos esp eciáis com  os 

m aiores costureiros e fotógrafos, tan to  da 

C id ad e  L u z  como d as outras cap ita is  euro­

peias.

L eiam  e  assinem  a  V og a.
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o I NFELI Z -----—------
NOIVO DE AURELI A

P o r  m a r k  t w a i n

O s factos constantes da seguinte narrativa 
chegaram ao meu conhecimento por in­
termedio de urna carta, a qnal me foi 
dirigida por uma menina que vive na 

i»ela cidade de S. José ; a correspondente é para 
mim completamente desconhecida, e  assina sim- 
jilesmente tA urelia  M aria* o  que pode ser 
muito bem nm nome ficticio. Mas nao importa ; 
a pobre menina (laási que tem o coragáo despe- 
«lagado com os infortunios que Ihe tera .sucedido 
e encontra-se táo em laragada no meio dos con- 
.sellios contradictorios de m al avisados amigos e 
de inimigos insidiosos que já  náo sabe para 
.jiide se ha-de voltar, afim  de se vér livre da 
teia de dificnldades em que parece irremediavel- 
iiiente envolvida. Késse dilem a apela para o 
meu socorro, e implora o men auxilio e o  men 
conselho com táo persuasiva eloqüéiicia qne se­
ria capaz de abalar o coragao de uma estátua. 
< tugani a sna triste história :

Diz ela que quando tiniia dezeseis anos encon­
trou e amou, com todo o fervcu’ de uma natureza 
.ipaixonada, um rapaz de New-Jersey, cliamado 
■lU'íí/íamson B reck in r id g e  C aruthers* o  qual 
>-i« seis anos mais velho. Prometeram casa­
mento, ranito a gósto dos seus amigos e paren- 
tes, e durante algum tempo tudo correu como 

a vida de ambos estivesse destinada a ter por 
c.iracteristico uma imunidade de pesares, que 
náo é o quinháo habitual da humanidade. Mas 
«lesandou por fim  a roda da fortuna ; o  mogo 
Caruthers foi inficcionado por nm ataque de be- 
x igas da espécie mais virulenta e, quando se 
xestal>eleceu da sua eiifermidade, tinha a cara 
crivada de sinais e covas que nem um ralador, 
«- a beleza natural havia-lhe desaparecido para 
»empre. Am elia pensou em retirar a sua pala­
vra , no primeiro m om ento: mas a compaixáo 
pelo  seu infeliz namorado detenninou-a a adiar 
Jior algum  tempo o dia do casamento e a  con- 
ceder-lhe ocasiáo para outra experiencia.

Mesmo na vespera do dia do noivado, Bre- 
s'kinridge, tendo-se alisorvido a contemplar a 
marcha de um baláo e seguindo distraído na di­
recgáo déste, foi caír dentro de uní pogo, e par­
tiu  urna perna, a qual teve de íhe ser cortada 
tior cima do joelho. Outra vez Aurelia esteve 
va! nao vai para quebrar os seus compromissos ; 
mas de novo trianlou o amor, e  ela transferiu 
«I dia do enlace para mais tarde, dando-lhe outra 
jirobabilidade de se jrorrigir.

De novo, porém, o infortunio caíu sóbre o in­
feliz mogo, Perdeu uní brago pela descarga pre­
matura de uma espingarda, e, no espago de 
trés  mezes, ficou sem o ontro, arrancado por 
nma máquina de cardar,

O coragáo de Aurelia difícilmente resistiu a 
estas ultimas calamidades. Náo podia deixar de 
-»e sentir profundamente aflita ao vér o seu na- 
morado fugir-llie assim aos bocados, sentindo, 
com o sentia, que éle náo poderia durar sempre 
debaixo daquéle desastroso processo de redugáo,
<• sera conhecer nenhum modo de o fazer parar 
em táo horrivel carreira ; no sen lacrimoso de­
sespero quási que lastimou, como os jc^adores 
«ie bolsa que teimam e perdem, náo ter casadti 
« iim éle logo á  primeira, antes de o vér passar 
Jior táo assustadora depreciagáo. .Aínda desta 
vez o seu forte coragáo a animou, e re*olveu-se n 
-.-.uportar por mais algum  terapo as pouco natu­
rais disposigoes do seu noivo.

Novamente se aproximou o dia do noivado, e 
«le novo foi assombreado pelo desapontamento. 
Caruthers caíu doente com uma erisijiéla e per- 
«leu inteiramente o uso de um dos seus olhos.

Os amigos e parentes da noiva, considerando 
«jue esta havia já  feito m uito mais do que rasoa- 
velmente se Ihe podia exigir, agora intervierani 
Insistindo por que o casamento se desmaii- 
« hasse ; mas, depois de hesitar um momento, 
-turélia, com nma generosidade qne Ihe dá muita 
lioiira, disse que tinha reflectidu com tóda a 
serenidade sóbre a questáo, e que náo podia 
«lescobrir em que é que Breckinridge fósse dig­
no de censura.

Por conseguinte prorogou «> prazo mais uma 
«cz, e éle partiu a outra perna.

Foi um terrivel dia para a pobre menina 
.iquéie em que viu os cirurgióes conduzindo re­
verentemente para fóra o saco cujo uso já  ela 
«onhecia por experiéncia prévia, e o  coragáo 
aidivinhou-llte a amarga verdade de qne mais 
algum bocado do sen noivo se tinha perdido, 
fsentia que o camjio das suas afeigoes se tornava 
loais e mais circunscrito cada dia ; mas ainda 
mais uma vez se opós aos seus parentes e re- 
novou as promessas do casamento.

Pouco antes de findar o praso marcado para 
«1» nupcias, novo desastre suceden. No ano pas- 
••ado apenas uní homem fo i escalpado pelos 
indios das margens do rio Oweu. Ésse homem 

•foi W illiamson Breckinridge Carnthers de 
New-Jersey. Regressava alvoragadamente a sua 
casa com o coragáo trasbordando de felicidade, 
íjnando perdeu o couro cabeludo e o sen cábelo 
para sem p re; e, naquela hora de amargura, 

•quási qne amaldigoou o engano misericordioso 
que Ihe ponpou a cabega.

.Agora Auréiia está sériameute perplexa sóbre 
o  que tem a fazer. Ainda ama o sen Breckin­
r id g e —  assim o confessa, na sna carta, com 
verdadeiro sentimento fem inil —  ainda ama o 
«jue resta déle —  mas os seus parentes gp5em-se 
terminantemente ao enlace, por causa déle náo 
tter nenhmis .bens e estar impossibilitado de tra­
balhar, e dela náo possuir meios suficientes 
;i>iira o sustento confortavel de ambos. «.Agora,

C R Ó N I C A  D A  S E A ! A N A  problema de comer

F R I O L E I R A S  E B A G A T E L A S

D UAS questóes, duas importantes e inuteis 
questóes, preocupara actualmente o fe­
minismo francés, enchendo colunas e. 
colunas dos jom áis : a do servigo m i­

litar obrigatório em caso de guerra, e a da con- 
cessáo do voto. Inuteis Ihes cliamei e náo vejo 
necessidade de reconsiderar ácérca do adjectivo 
empregado, embora me excomniiguem as feís- 
simas sufragistas do meu lindo país. Sou uma 
criatura p rá tica ; as  ilusóes de há muito mor­
reram para mim e já  nao vou com duas canti­
gas. .-ássim, pois, as dnas questóes sáo inuteis 
e para outra coi.sa náo servem senáo para alvi- 
tres risiveis e  asneiras era cacbSo. Vejam os as 
rasocs em que me apoio para sustentar que, 
tanto o servigo m ilitar feminino com o a con- 
eessio  do voto ás mulheres, seriam duas toli- 
ces desmarradas, senáo duas fontes de zaragata 
e m iséria!. .

•

Priiicipiemo» pelo ' servigo militar. Sujxindo 
que os governos houvessem perdido ainda mais 
o juizo e ordenado a íormagáo de batalhoes de 
mulheres, em primeiro lugar eu náo quererla 
estar na pele das que caissem prisioneira» do 
inim igo... Bem, adiante! Vejam os agora o pa­
pel da mullier ua guerra ;

A grande maioria do sexo feminino tem uma 
alma cheia de sensibilidade e vive muito mais 
pelos ñervos do qne pelo espirito.

Como adm itir pois, que uma filha d ’Eva pu­
desse estar nas trincheiras, varando cabegas e 
coragóes co m 'o  matraquear infernal das metrn- 
Ihadoras ; ou saltar o parajieito, numa carga de 
baioneta, contribuindo assim para aumentar o 
número dos orfáos e das viuvas ? A mulher, que, 
quási sempre, tem medo duma aranha, ou duma 
centopeia ; a tnuiher que náo pode ver sangue e 
d iora por dá oá aquela palha, teria coragem 
para .suportar um  espectáculo que, durante a 
Grande Guerra, fez muita e muita vez empali­
decer o sexo forte ? Asneira, grossa asneira, 
leitoras minhas e minhas am igas!... Supondo 
porém que a mulher se afazia a semelhante pa­
vor, sabem o que disso resultaría desde que 
ela, cuniprido o servigo m ilitar obrigatório, um 
dias voltasse ao lar?  Isto simple.smente :

1.® —  A casa toniar-se ia  a mais completa 
pocilga, com vários suinos : ela o marido e a 
filliarada ;

2.® —  Perdidas as qualidades femininas, ta­
reia diária uo marido, os trastes reduzidos a 
cisco e ambos os conjuge.s cada um com uní 
banco pela cabega abaixo. R  a zaragata iria 
terminar diáriamente no m ais próximo posto 
de socorros, com grande despeza de pontos 
naturais ;

3.® —  Pelos hábitos dissolveutes contraídos 
eni campanlia e no quartel, a protecgáo ás mu- 
llieres e raparigas, ainda hoje uma coisa bas­
tante precária, tornar-se ia impossivel de todo 
e ás desventuradas filhas de E va só Ihes res­
taría a maior das inisérias em qne pode cair 
umu m ulher!...

Meninas ; é já  tempo de ter juizo! A  mulher 
nao nasceu para certas folias em que os liomens 
se m etem !,., O seu papel está milenáriamente 
a.ssinalado e o resto é asn eira! R náo haja 
niesmo sequer esperanga* de que, dada uma 
guerra, a mulher possa ser recrutada para ser­
vigo m ilita r: nenhum  g w c n io  se atrevería a 
enviá-las para o campo de l.iatallia porque, vi- 
nhatn abaixo o Carmo i- a Trin dade!... Se, 
mesmo sem as mulhere» irem para lá, a» máe* 
c a» esjHisas tém ódio lie morte á guerra,

(jue lialburdia infernal, qne fonte de sedigóes, 
revoltas e desgragas, náo resultariam do ser­
vigo m ilitar fem inino, santo Deus!

Meninas feministas e pretensamente emanci­
padas ; juizo nessa cabecinha!...

. •

Vejam os agora o voto feminino. Asneira 
grossa, completa inutilidade I Primeiro que 
tudo, as mulheres nao sabem nada de política 
e. se embirram com o sr. .António Maria é 
ponjue éle corton a péra ; se simpatisaram com 
certo l ’residente 6 porque éle era dotado dum 
auténtico jKider de sedugáo. .Assim é que está 
certo, leitoras! Supondo um lar composto de 
marido, raulher e filhas, a inutilidade do voto 
é nianifesta : a mnlher náo está para arrelias 
e vai votar com a lista que o marido Ihe der ; 
as filhas Idem, se o cadete dos seus sonhos sé 
náo se propuzer a deputado!... «Vossa excelen­
cia deveria ir votar no Cunha Leal, sr.* D, Eri­
gida ! Rstá néle a salvagáo déste país», etc. etc. 
«Náo quero cá sarilhos em casa» —  seria a  res- 
posta : —  «o meu homem é todo .Afonso Cos­
ta!...»  R  proinpto!... IJIas, encarando agora a 
hipMitese duraa viuva, ou duma rapariga sol­
teira e indepeiidente, a asneira e a inutilidade 
eram igualmente manifestas. Primeiro que tudu 
as mulheres votariam, nao nos melhores, mas 
nos raais bonitos e, a seguir, nos que fóssem 
ainda solteiros : as mulheres sabera lé  agora o 
que é ser radical, afonsista, integraiista ou par­
tidario da D ictadura! O que elas sabem, e 
muito lieni, é se um candidato é apresentavel, 
ou tem mulher e cinco filh o s!... Quando eu 
era ainda crianga assisti com meu pai a umu
festa na Escola M ilitar e á qual presidiu o
entáo Rei D. Manuel II. Ah, Deus do céu!...
O sr. D. Manuel de Braganga ia  sendo de­
vorado! R  nunca me esquecerá nm viva que 
lá  soltou umn senliora, dos seus cincoenta e 
tantos Iiem puxados, e  o qnal foi aplaudido 
com delirio por todas as filhas de E va ali pre­
sentes, solteiras casadas on viuvas ;

— V iva  o sr. D. Manuel que é táo bonito!... 
V iva  I...

E  tudo por éste teor,,. O falecido dr. Ale- 
xaiidre Braga, com uma aureola romántica a 
envolver-lhe a oratoria irresistível e a  tom ar 
ainda mais formosa a sua formosa cabega de 
tribuno, se vivesse e as mulheres tivessem voto 
nunca deixaria de ser eleito. O sr. dr. Luis de 
Alm eira Braga, se fosse solteiro levaría ao Par­
lamento o integralismo ¡ o sr. Cunha Leal, 
apesar de casado e copiosamente dotado de fi­
nios, tem um partido imenso entre as mulhe­
res, - - que náo percebem nada do qae éle diz, 
mas simpatisam imenso com éle... E  urna advo­
gada minha conhecida, ao falar-se, no outro 
dia, das reformas operadas na Justiga pelo 
sr. dr. Manuel Rodrigues Júnior, acudiu logo, 
muito lampeira ;

E é tambcm um mogo muito apresenta- 
v e ll.. .

Uta aqni tém as leitoras para que serviría o 
voto ás m ulheres!...

Nas fam ilias, a  mulher e as filhas votavam 
com as listas fornecidas pelo chefe da casa ; 
quanto ás mulheres iiidependcntes, essas vota­
riam com os olhos e o coragáo, tornando a jun­
ta de íréguesia numa sucursal de Cupido!...

E u, por mim, votaría... qne as mulheres ti­
vessem juizo. -V política é para os' homens. E 
o* vestidos de Poiret para a» m ulheres!

R osa T irana.

u que hei-de fazer?» pregunta-nie cora lanieii- 
tavel e ansiosa soiicitude.

É uma questáo delicada; porque envolve a 
felicidade da vida inteira de uma mulher e a  de 
próximamente du.is tergas partes de uní homem, 
V sinto que seria assum ir uma responsabilidade 
excessivamente grande o apresentar néste caso 
mais do que uma mera sugestáo. ü  que se havia 
de fazer para o concertar ?

Se Auréiia póde ocorrer ás desjiezas precisas, 
fornega ela ao seu mutilado noivo bragos e per­
nas de pau, um olho de vidro e um chinó c 
dé-lhe outro p arecer: conceda-lhe noventa dias, 
sem prorogagáo, e se iiésse meio temjxi éle náo 
der cabo de si, case com éle e sugeite-se ás con­
seqüéncias. N áo me parece, de nenhum modo, 
-Auréiia, que nisso corra ura grande risco, por­
que se éle persistir na sua infernal propen»3<> 
de se danificar a si mesmo tódas a* vezes que 
se llie oferecer oportunidade bóa, a sua pri­
meira experiéncia depois disto deve ser de 
ordem a acabá-lo, e eiitSo, como bem sabe, es­
tará casada <m solteira. Se estiver casada, as 
pernas de pau e outras análogos valóres que éle 
possa ter, revertem para a viuva, e já  vé que 
náo sofre nenhuma perda actual senáo a de uní 
querido fragm ento de ura nobre mas m uito in­
feliz marido (jue procurou seguir o seu ca- 
minhü, mas cojos extraordinarios instinctos 
lile foram sempre contrarios. Experimente, 
M aria! Kstudei todo éste assunto cuidado­
sam ente e bem, e é esta a única salda bóa 
que para si vejo. Teria sido uma feliz ideia da 
parte de Caruthers a  de bater com a  espinha 
no meio do cháo e ser isso o que quebrasse pri­
meiro I mas uma vez que éle se julgou capaz

de seguir diversa tática e de se fazer rciidcr 
tanto quanto possivel, nao creio que estejamo» 
uo direito de o cepsurar, uma vez que nisso en­
controu prazer. O que no* cunipre é tirar o me­
lhor partido possivel das circumstancias, e  fa­
zer a diligencia por náo desesperar déle.

^  s  m

M I R T  A
C A L E L A  G E N IA L  E  C.ALCrLAÜO RA

U' MA das dam.i* m ais ilustres na sociedade 
parisiense, possui como principa! atrac­
tivo das suas reünióes mundanas em vez 

dum célebre político, dum romancista em voga 
m í i'um pianiita genial —  uraa cadeia,

Vu.a cadeia que lé, soma e adiviuha núme- 
rii». Jlirta assim se denomina o inteligentfs- 
»imii .mimal —  nunca ,*e engaña, pcrssuindn 
uma ínfalibidade >uperior ,á dos maiores ma­
tem ático'.

E  o que celehriza esta inteligeutissim a cade- 
la, o que .1 coloca muito acima dos outros cáes 
calculadores, e até do próprio Inandi, é que 
ela  náo sabe lér, nem somar, nem adivinhar 
números.

Mirta limitz-se a olhar para a dona seguin­
do com atengáo os seus movimentos. A máo 
direita levantaiia significa, i  ; a esquerda, 
2 ; e  a direita passada diante dos olhos, 3. K 
os outros números obedecem a outros sinai* 
da d on a; siuais conveucionais e táo vulgares 
que passam desptrcebidos aos seus convida­
dos cuja perspicácia é  muito atenuada pela 
admiragáo profunda que a inteligéncia da ca- 
dela Ihes provoca...

B oa A m ig a :

I -MPUZ-Mfc a difícil missáo de te ir fornecendo 
por carta, noticia circunstanciada, minn- 
ciosa, dos acoiitecinieiitos de mais vulto que 
por esta Lisbóa se fosseni verificando. 

Creio, porém, que me falha a vocagáo para 
jornalista porque até hoje, creio náo te ter 
dado uma única novidade de vulto.

.A minha informagáo náo deve. entretanto, 
fazer-te grande falta, porquanto os jornais que, 
dia a dia, recebes e cjue tu lés por alto, como 
é teu costume, bastar-te-hSo para satisfazeres 
a tua Snsia de novidades.

O que mais te interessa que eu te diga, nes­
tas cartas frívolas, nas quais nao «ieixo entre­
tanto de incluir nm ponco de filosofia —  por­
que, emfim, eu também, me dou ao luxo de. 
uma vez por outra, meditar ua v i d a - - o  que 
maia te interessa nas minhas cartas, ia eu es- 
crevendo, é a futilidade dos assuntos que mi- 
preocufiam como aos ministros as graves que»- 
tóes naciunais.

Mal avisada andarla eu se, tomando uma ati­
tude circunspecta, iniciasse as ininhas carta* 
desta forma :

«Minha exceleiitissim a am iga ; Escrevo-lhe 
num momento grave para a iiacionalidade. As 
condigóes melindrosas, vexatorias, que na So­
ciedade das Nagoes nos queriam impór para 
nos conceder o empréstimo. foram, felizmente, 
repetidas pela alm a da nagáo...»

Ou se, a certa altura da ininha carta, escre- 
vesse :

«Minha senhora : O futuro de Portugal está 
nas colónias. ü  nossa jirovincia de Angola ri- 
quissima de minérios, abundante de flora 
e fauna valiosissinias, poderá v ir a ser, se os 
portugueses meterem decididamente ombros á 
fatigante tarefa, um segundo Brasil.»

Ainda poderia dizer-te assim ;
«A descida da divisa cambial, que implica a 

subida do prego da libra 110 nosso mercado, 
náo é, como muita gente imagina, um sintoma 
alarmante. Uma boa política admini.strativa e o 
patriótico esfórgo da fam ilia portuguesa, con- 
gragada no mesmo pensamento de regenera­
gáo, etc., etc,, etc.»

E u sei, boa Eugénia, que éstes assuntos nao 
te agradara. Náo estimarlas, decerto, ler nas 
minhas cartas táo doutas e sábias teorías. Mas 
em compensagáo toda te delicias qnando en te 
revelo alvoragadamente :

«Eugénia, as mulheres váo finalmente usar 
caigas eompridas como os homens.»

Ou se, em maré de confidéncias, te digo :
«O meu último «flirt» foi delicioso. Era ura 

rajiaz alto, lourci e .simpático...»
Hoje, porém, nao te quero escrever nem so­

bre «flirts», nem sobre modas. Limito-me ape­
nas a comunicar-te que fui ontem a Sintra. 
.Achas natural? Pois ea nao, pelo contrário: 
acho extraordinário. Ir a Si.atra cora tempo de 
chuva e frió é audácia que só os ingleses ci>- 
metem, Náo descanse! enquanto náo regres- 
sei a Lisboa, á minha amada Lisboa.

.A A-huva faz de Sintra uní local sombrío, 
tristonho, melancólico. T ive vontade de chorar. 
T'ma grande amargura, uma angústia insofri- 
da invadiram a minha alm a de romántica impe­
nitente. O papé é que foi da idéa e, ante a 
minha conslernagáo, mostrou-se sinceramente 
arrependido.

Regressámos a Lisboa depois do sol posto. 
Para me alegrar, o  papá decidiu que jantasse- 
mos fóra. Fomos ao Hotel Bela V ista, em Sáo 
Pedro de -Alcántara, uma casa elegante que 
abriu há pouco tempo. .A decoragáo alegre da 
sala, .a música suave do quarteto eraprestaram- 
-mc um pouco de alegria.

•V refeigáo decorreu num ambiente mais gra­
to ao meu espírit<i e a súbita aparigáo de Heii- 
rique, o meu primo, fez-me esquecer as tris­
tezas de Eintra. Jantamos deliciosamente e a 
alegria comegou a voltar ao meu e.spírito.

E mais alegre me senti —  é  agora qne calie 
dizer-te a novidade de mais vulto —  quando 
Henrique me segredou que ia pedir a minha 
máu a meus pais.

É curioso como uma novidade táo simples, 
táo liana!, pode fazer com que os nossos olhos 
comeceni a ver tudo diferente, o coragao a sen­
tir de maneira diversa.

■fnclo o (jue momentos antes me parecerá 
aborrecido, enfadonlio, assumiu uma fa<« ale­
gre, de uma alegria discreta e bemfazeja.

E  Sintra, que nessa tarde me parecerá hor-
rivelmentc feia, voltou a ser a vila ideal, pro­
picia a<is idilios amorosos, ás coníissñes bran­
das das almas irmás. Se casar, boa Eugénia. 
c jiara Sintra que vou passar a lua de mel, 
niesniíj que os dia* sejam soturnos, mesmo (jue 
a chuva eiisombre a luniinosidade do sol.

Tua amiga de sempre
G r a z i e l a .

O QUE NOS PRETENDEMOS
A  N ao  p re te n -

N A  V  (Je ter lucros
materiais com o S A L Á O  D A  
E L E G A N C I A  & A R T E S  D E ­
C O R A T I V A S :  pretende, sim, 
realisar um espectáculo europeu.

íiil
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C O N V E R S A S  MÉ D I C A S  a m u h e r m o d e r n a

- - - - - - - - - - - - - -  í o  ( !  o  S  - -------------
V I S T A  P O R  U M A  A V O S I N H A  M U IT O  

R A B U G E N T A

n u a i i ( i i )  a® 
• nanga® sáem 
da 1- - c o 1 a , 
. arretii c  gri- 
.1 1 )1 , t(xl>>» o  

-ubem, e há 
11 .1 observa­

gáo deste fa- 
i-tii, banal na 

aparéncia,
ama causa profunda, como eiii tudo (jue 
5c reproduz constantemente, que deve cha­
mar a atengáo das máes de fam ilia assim 
como daquéle® que estáo encarrcgad.;.. da edu- 
cagáo e instrugáo das criangas. Se elas correm 
e gritam  C porque Ihes é  necessário fazé-lo ; é 
que elas bnscam inconscientemente no exercicio 
das jiem as e expansao dos pulraoes uma certa 
compensagáo da imobilidade e siléncio a que 
foram obrigadas durante a» lloras de classe, 
¡mobilidade e silencio que náo estáo na sua na­
tureza, e  que s<5 se consegue obter constrangen- 
llo-H',

fi certo ijue éste constrangimento ¿ táo in- 
dispen.sável como o exercicio. .\» condigoes da 
vida civilizada impoem-nos longos anos de es­
tudo, e oa seja para aprender n ler e  escrever, 
ou para aprender um ¡n.strumeiito de niusic.i, 
só se consegue por meio de pacientes esforgos. 
Portanto, é necessário sofrer o constrangimento 
das horas de estudo, violentando o instinto na­
tural da crianga que a levaría a fazer qualquer 
coisa menos escrever ditados ou tocar escalas ; 
numa palav'-® - í  preciso ¡n®truí-la, quere os 
conhecimentos adquiridos Ihe sirvam mais tarde 
para ganhar o páo quotidiano, quer .se trate 
apenas de Ihes dar uns conliecimentos gerais, 
•des ciarte® de tout», como dizia Moliére, co­
nhecimentos indispensáveis para i>em ocupar o 
seu logar na scxiedade, acompanhando o movi- 
meiito das ideias.

A necessidade dos movimento.® destinados i 
combater a influéncia prejudicial que a imobí- 
lidade e a demora mais ou menos prolongada 
em salas fechadas, teem sóbre o sangue e sóbre­
os ñervos, imjióe-se igualmente na educagao 
da® meninas.

Us exercicio.® físicos sáo indispensáveis ao 
bom desenvolvimento délas e é  necessário que 
-13 máes bem se convengam da sua importáncia.

Todos os exercícios uáo sáo igualmente bons 
para alcangar o fim  desejado há mesmo al­

guns verdadeiramente maus e que devem ser 
liaiiidos de todo —  mas o instinto das criangas 
quási conijiletamente descobriu o que Ihes ron- 
vém ; os sens jo g o s ,  um ponco modificad.-:- 
vezes e sempre sujeitos a uma vigilancia inte­
ligente, sáo nma gim nástica admirável com 
mais litordade, e satisfazem para el-i* urna du­
pla e imperiosa necessidade de exercicio e de 
prazer. Deixemo-las entáo brincar, mas ao or 
liv rc , e em espagos o mais exten s-- possivel ; 
que elas respirem a plenos pulmóe® és®e pre­
cioso a lim en lo  g a so so ,  éste páo da vida, éste 
oxigéiiio, sem o qual a nossa térra nao seria 
mais (jue um globo morto ; deixemo-las cantar, 
deixenio-la® correr, porque as aptidoe.® da 
crianga estáo absolutamente de acórdo com as 
sna:, nece-siiiade®. E xiste na crianga uma imu- 
nidade particular contra a -iiM-agáo produzida 
jielo excesso de corridas ; a>i contrário do 
adulto a crianga pode correr muito e por muito 
tcm jio ; está especialmente apta a todos os exer- 
cicios de velocidade, nía® sujKirta mal os e— 
forgos musculares, lentos e prolongados, que 
constituem os exercicios de fundo.

-Assim reparem nas criangas depois de uina 
longa tarde Ce férias, muitas horas de corri­
das, de salto®, pouco importa o iioiiie do jogo 
(jue as ocupou, dejiois de uma exulierante jier- 
da de vitalidade : que sa coloragáo das face®, 
que apetite e que sono!

O exercicio activou-lhes todas as funcgóes, 
aumentüu a circulagáo do sangue, deu ura iin- 
¡lulso salutnr á nutrigáo que no seu conjunto 
se tornou mais perfeita, e éste resultado obte- 
ve-se porque um grande número senáo a to­
talidade dos músculos da economía foram pos­
tos em acgáo, e no eutanto cada um déle® 
fez nm esforgo moderado que é o ideal a atin- 
B>r.

Tratando da ginástica própriamente dita 
daremos mai® ampios jiornienore,®' sóbre a® con­
digóes que um bom exercíeio físico deve reunir 
para as criangas e adolescentes; hoje limita- 
inceiio.s a chamar a atengáo das máe® simple®- 
meiite .sobre este jionto : para que as crian- 
fa s  traballicm  bem , é  p rec iso  qu e brinqucm  
b e m ; dejjois de algumas horas de estudos 
abstracto», é preciso, jiara descansar o cérebro 
incapaz de um esforgo prolongailo, um certo 
tempo era que >-j o.® músculos entrem eni 
actividade.

Grande < portanto o érro dos jiais que des-

coiihecem esta lei e pensara poder submeter 
os seus filhos a uma cultura intelectual inten­
siva »em c-iuipensagáo. ou qne Ihe® digam 
corao já  temos ouvido algum as vezes : «Fi 
caste mal no exatue, trabalharás durante as fé­
rias sem  saíri.

-\dmitida a necessidade do jogo é preciso 
deisarm os a® criangas entregues a si mesmas, 
Monsenhor Dupaiiloup, um grnade educador, 
disse com muito critério «O jogo deve «er 
livre mas com vigilancia».

A crianga deve ter a ilusáo da liberdade 
porque a aiegria fugiria á menor suspeita de 
constrangimento, mas a máe para o® tjéWs 
e para as filhas. c-  mestres para os rapazi- 
nhos, n io  devem nunca abdicar e « melhor 
maneira de exercer a autoridade sem o mos­
trar, 6 fazer parte muito familiarmente ilo 
bando alegre contando os salt >; á corda ou 
com os rapazinlios fazendo parte dos seu- 
jogos para assim manter a ordem. Ma® para 
isso quanto tacto i  preciso, quanta® grada- 
góes na grande arte de se fazer petiz sem com­
prometer a  sua supremacía nem a fazer sen­
tir! O único segrédo está em am ar -t® crian- 
gas, porque amá-las é compreendé-las, é pe­
netrar -i intimidade das sua® sensagóes advi- 
nhadas antes mesmo de terem sido presenti­
da®, é inspirar-lhes confianga e poder assim 
dirigi-los sem os constranger. O coragáo deve 
ser o grande inulor da edueagáo.

Infelizmente há professores emliebidos de 
principios diferentes c  vé-se como o relata o 
dr. Eonsagrives, pensionato® «onde um ba- 

talháü de raparigas disciplinado á prussiana 
-.ob a direcgáo fria e compassada de vigilan­
tes que nao levantam os olhos do livro senáo 
Jiara jironnnciar cliamamentos á ordem que 
caietn frios como geada e azedos como o vi­
nagre. alegría arrefecia nesta atmosfera e 
tudo ficava reduzido a passeios simétricos iio- 
quais a lingua iK-ujiava, náo sera incoiivenieii- 
te talvez, a agilidade que deveriani lev -s, ou­
tros músculos. Adeus atrativo e adeus saiiiic 
com um sistema déstes.»

Mas pergnntar-nos-háo de todos ésses jogo® 
que proclam.iis de absoluta necessidade qual 
é o  melhor ? Todos sáo Ixins, todos responden! 
a diversas iiidicagóes; mas o estudo déles 
jiede algún® pormenores que faráo o assunto 
da nossa jirimeira conversa.

> •-11-9 2 7 . M v R H  m ; S o i ' s t .
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Á C E I A  1 ) 0  S E N H O R

SO TA DA REDACQAO: —  Que as nossas  
g en tis  le itoras s e  d ig n em  p erd o a r  a  m á opi- 
náo i c i r c a  d a  «.Mulher m od ern a , tao  cora josa­
m en te  expressa p o r  esta  niiria, v erd ad eira  r e li­
qu ia v iv a  dos tem pos d e  D. M iguel e  d as sáias  
d e  baldo...

S ó  con h eccn d o  o s  n ossos d e fe ito s , p od erem os  
procu rar a p er fe lfoa r-n os . .Asstm, a  Voga n ao  
receia  dar p u b lic id ad e ás con sid era fd es , p o r  v e ­
ces bem  a cerb as  m as sem p re  sineeras, d esta  ve- 
Ih inha a  qu em  relig iosam en te v en eram os , num 
verdadeiro sen tim en to  d e  re sp e ito ,  fTaduzindo 
o p erd áo  d e  todas as suas jov en s  leitoras que 
cer tam en te desciilpam  d e  bom  g rad o  a  sua ra- 
bu g ice  em hom en ag cm  aos seu s cáb e lo s  de  
p rata  qu e, há quási um sécu lo , fo ram  louros, 
com o o sáo  h o je  o s  d e  lanías nós.

T E M  A  PALAVR.A A AVOSIN H A
R A B U G E N T A ;

*  M ulher M oderna 6  um ser andrógino 
cuja lalsa beleza poderia ser incluida 
no número das mentiras mais conven- 

cionais da no.--' civilizagáo.
Quando as aái.i» compridas como vassouras 

voltarera, o® grandes chapéus de plumas monu- 
mentais com pas®ar¡n1ios eralialsamados rea- 
parecerem e os penteados complicados de oleo­
sos bandós de arame, com a  altura de cinco 
andares, tom arem  a ornamentar as cabegas de 
todas as M ulheres M odernas, só entáo poderei 
dizer qnal délas é verdadeiramente bela.

Se os droguista® encerrassem para sempre a® 
sua® portas e os operários das fábricas de pro­
dutos químicos se declaras.sera em gréve per­
petua, grande parte das M ulheres M odernas  
nao poderia mais continuar ostentando a beleza 
radiante das suas faces rosadas, o fulgór dos 
seus olhos de pestañas perturliadoras, ou a 
curva artística dos seus lábios rubros como uma 
cereja.

Só assim a verdade ácérca da fo rm osu ra  da 
.Mulher M oderna, poderia adm itir discregáo.

Dizem os darwinistas que o homem descende 
do macaco e talvez antigamente fósse verdade.

Ma.® se é hoje a M ulher M oderna  quem numa 
atitude indigna do seu sexo está imitando o 
honiem : no tipo dos ca.®acos, dos irapermeá- 
veis, dos chapéus, das damiselas, dos coletee, 
das gravatas, nos saltos dos sapatos, nos ci­
garros, nas boqnilhas, no monóculo: na ben­
gala, lio córte do cábelo, etc., e tc!...

Parece-me poi.® que se Darwin fósse vivo 
apressar-se-ia a trocar os sexos da qnadruma- 
na descendéncia, a fim  de que a sua teoría 
ficasse de p é !

Quando eu era nova, as meninas tomavam 
chá jjorque erara pequeñas.

Alguijias M ulheres M odernas  (bem poucas fe­
lizmente) talvez porque entáo náo tiveram 
quem Ih ’o fizesse beber, tomam-no boje todos 
dins... ás cinco horas.

Se .1 M.’i.'hcr M oderna  procura imitar o l io  
meni em tudo, iiivadindo-lhe as profissóes, 
devo dizer-lhes que, em breve, desapareceráo os 
alíaiates para senhoras, os cabeleireiro® de se­
nhoras, os médicos de senhoras e os escritores 
para senhoras, que seráo substituidos por «mo­
distas para homens», «barlieiras para homens», 
«médica® para homens».

;\s «escritoras para homens» limifar-se-áo a 
reditar as obras jé  presentemente publicadas.

Tenho notado que a M ulher M oderna  procura 
sobretudo raostrar-se um ser esfíngico.

E qne a esfinge augusta e im passível, nunca 
chora e... as iágrimas tombando j>elo rósto de 
uma .Malher M oderna  seriam um dilúvio de 
tintas.

Nunca conseguí de.scobrir por que motivo 
a M ulher M oderna  reduziu ao mínimo o com­
primento de trés dos principáis e maiores atri­
buta- da sna antiga elegáncia ;

O comprimento das sáias, o  comprimento dos 
cábelos e... o  comprimento das sombrinlias 1

.V M ulher M oderna  tem uma qualidade : é 
®eni dúvida o ser mai» corajoso da Criagáo,

Porque é tambera o único que... náo foge do 
hom em !

Na vida conjugal de uma pequeña minoría 
de M ulheres M odernas, o divórcio é o polícia 
sinaleiro que regula ou pára o tránsito pela 
Avenida do Casamento!

A .Mnlher M oderna  é, pois, nos tempos que 
váo correndo, um sér muito complexo...

...Que um futuro mai" on menos próximo, 
reduzirá a um número incomplexo.

^  ■
Mas náo esquegas, ó M u lher .M oderna  de 

hoje, que também um dia serás considerada 
como eu, .Mulher A ntiga  de ontem, pelas on­
tra® M ulheres M odernas  de ámanhá.

Um d o s  m ais  in teressan tes  asfecíos do film e  tO  R e i  dos R e is . CVBELLl.

Ayuntamiento de Madrid



I I

o MAIS ALFXxRE DOMINGO DE PASCOA
T> URBüLssio desde a  infancia, só a muito 

cnsto sens pais conseguiram qae éle 
acabasse o curso dos liceus. Ganhava in- 
variavelmente um ano e perdía outro, 

|>ela sna ponco aplicagáo ao estudo e pelo seu 
póssitno comportamento moral, do qual lons- 
avam partidas irreverentes contra os professo- 

res e numerosas questoes derimidas a murro 
om os condiscípulos. .Aos vinte e trés anos, 
leraute o espanto dos seus ¡irogenitores, de- 
laron-lhes :

- N asci com vida a mais. Preciso de disper- 
•á-la pelo mundo. Depois, quando estiver mais 
ansado, regresso. Hei-de v ir rico e com o Jui- 
<) de que carego para constituir fam ilia e ser 
im portugués semelhante áqueles qne percor- 
•cm diariamente o Chiado a posso de procissSo, 
■om ares de anjinhos, enfáticos e apatetados, 

Sens pois n io  ousaram contrariá-lo. Sabiam 
le antem áo que todos os sens rogos .seriam 
inúteis. E , além disso, tinham a  maior coii-

«á la minute», mas a cores. Sabes cotno con­
sigo tal maravilha ? Por um «truc» acessível a 
qualquer pateta. As córes do retrato sáo apli­
cadas com os meus dedos préviamente bezun- 
tados. Vou para a América, pelo caminho mais 
longo.»

Durante dez anos, snas cartas chegavam, 
sempre espagadas, sempre lacónicas. seus 
pais nao falava no regresso, a sua noiva náo 
fazia a menor alusáo ao casamento. Sem ii 
menor transporte de ternura, sem uma única 
frase qne exprim isse uraa saüdade, ainda que 
vaga sóbre a  fam ilia e os am igce, nunca res- 
pondendo de maneira categórica ás insistentes 
perguntas sóbre o  sen regresso, acabou p<Mr dar 
a todos a impressáo de que a América o guar 
daria para sempre. Foi, por isso, grande a 
surpreza quando ao cabo de doze anos, um te­
legrama vindo dos Agores anunciou sua vinda 
a Lisboa.

*

Yanga naquele rapaz, capaz de todos os cometi- 
nentos audaciosos e de realizar ttxlos os pla­
tos que a sua imaginagáo fogosa concebia.

Namorava quási desde crianga urna rapa­
riga cuja fam ilia era intima da de seus pais. 
Nem ela teve o condáo de o fazer de.sistir do 
•cu propósito.

—  Ca.saremos no meu regresso —  replícou éle 
ibrangando-a bruscamente e apertando-lhe as 
máos com tal forga. que a niagoon. E  poucas
m ais palavras trocou com ela. Partiu uma ma­
nhá para a Franga e durante mnito tempo 
eixon sua fam ilia sem noticias. Na primeira 
rta qne escreveu á sua noiva contava-Ihe
ste modo lacónico o seu viver :
«Descitlpa ter demorado seis meses em dar- 

noticias minhas. Durante os primeiros tres 
ada tinha a contar-te e nos últimos estava 
m táo más circuusláncias que precisava para 
s cigarros o dinheiro que ga.staria nas estam- 
'Jlias. Melhorei um pouco e sigo para a Ale- 
inha.»
K vieram, com intervalos dum més cartas 

las datadas de vários países ; uma délas, en­
tregada da Austria, contava nalgumas frases 
aa existéncia pitoresca e acidentada : 

«Descohri, desde que estou no estrangeiro, a 
■linha décima primeira profissáo. Son artista 

ie  variedades. Calcula que inventei os retratos

( M o d i l o  a  g u e  s e  r e f e r e  

o  n o s s a  p á g i n a  

d e  b o r d a d o s )

( S o  p r ó x im o  n ú m e r o  p u b l i c a r e m o s  o s  

r e s t a n t e s  m o d í l o s  a  a» if s e  r e i e r e  a  r s o s s a  

p i g t n a  6 ) .

—  Náo ]rade passar o N atal em Lisboa, 
como era meu desejo, devido a ter demorado 
a liquidagáo dos meus pequeños negócios n.i 
América. Os meus socios —  um déles era rus- 
so e o outro grego —  muito velhacos, quizerain 
aj/ro\ citar a minha pressa em partir para me 
tentar ludibriar. T ive trés questoes : duas por 
Ihes ter explicado com excelentes murros á 
Gene Tuniiey <;ue estavam cometciido uma 
feia acgáo; e  a outra por intermédio dos tri- 
Imnaís para os quais tive de apelar, ftles, por 
vinganga, fizeram-mc condenar por os tér agre­
dido. E  éste.s trés prckessos, apesar da justiga 
::orte-ameri.'!i'\a ter o ritm o da vida moderna, 
sempre atrazaram trés meses a minha partida.

Os pais escutavam-no com enlévo, sem ou- 
sar interromper o fiiho por quem tinham  um 
secreto orgulho. Festejavam  o seu regresso 
com um jantar que fizera reünir, em torno da 
mesa, os membros da fam ilia, incluindo até os 
que estavam desavindos e todas as pessoas das 
suns relagóes. Era domingo de Páscoa, o do­
m ingo de Péscoa mais alegre que viviam  de­
pois que o filho partirá, Uma única preocupa­
gáo atenuava um pouco sua grande alegria. O 
filho teria desejo ele voltar novamente para a 
América ? Este, talvez adivinhaudo a ansieda- 
de de seus pais, acabou por os traiiqnilisar :

—  Uisse quando parti, que regressaria para 
constituir fam ilia. K  venho na disposigáo de 
cnmprir a rainha palavra. O mundo para mim 
morrcu ou antes, ficará sendo a minha casa, o 
lar que pretendo constituir.

Seu pai ergaeu-se da mesa e foi abragá-lo 
comovido. O fillio, para evitar efusóes de ter­
nura, por uma timidez estranha, mudou o rumo 
á eonversagáo, formulando, sem interesse, a 
primeira banal pregunta que Ihe ocorreu :

—  De quem sáo estas amendoas ?
—  Mandou-nias hoje o marido da Henriqueta.
—  -V Henriqueta... cason? —  inquiriu, com vi­

sivel emogáo.
E , perante a resposta confirmativa da máe, 

balbuciou ;
-E s ta s  amendoas...

—  Sáo boas, náo é verdade?
—  .Amargas, m uito am argas, proferiu éle, 

m uito pálido, com as lágrim as, brotando-lhe 
dos olhos, nervosas c  irreprim iveis...

H e l e n a  d e  G i -s m á o .
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( M o d i l o  a  q u e  s e  r e f e r e  a  n o s s a  p á g i n a  d e  b o r d a d o s )

E C O S  E  - C O M E N T A R I O S
E X A G É R O  D E SPO R T IV O

A mnlher moderna é, lá  fora, a muiher es- 
senciaimente desportiva. Joga o «tennis», 
o «foot-balli, o  «basket-ball», faz natagáo, 

corridas pedestres de velocidade e resisténcia, 
ciclism o e ousa mesmo o d ifícil e fatigante 
«cross-country»,

Há, porém, nessa ascengáo da muiher para o 
desporto, um certo exagero, aliás natural, que 
está causando sérias preocapagóes e provocando 
severas críticas.

Os que protestam contra ésse exagéro ale­
gara, e com certa razáo, qae o desporto nao 
(leve inimizar-se com a estética.

Ultimamente, numa corrida de bicicletas, 
feita em dia chavoso e feio, as mulheres que 
nela tomaram parte, suando e tressnando, de­
vido ao excessivo esfórgo dispendido, ofereciam 
um espectáculo deplorável.

O créme do rosto, misturado com o pó de 
arroz e com o «rouge» dos lábios, dava-lhes uma 
máscara de sofrimento, duma fealdade grotesca, 
ainda agravada pela «riinmel», que Ihes fazia 
brotar dos oUius lágrimas duma absoluta ne- 
gridáo.

Se houvesse muitas exibigóes como esta, (' 
desportü feminino teria, dentro em pouco, a 
sua sepultura aberta.

»  £
A PIN TU R A ... SE M  PIN CE L

N' AO se concebe fácilmente a existéncia dum 
pintor sem paleta e sem pincel.

Pois mademoiselle K w eivei Dun, uma 
joven cliinesa, que acaba de ser nomeada pro-

Sjssora de desenho e pintura na Universidade 
e W ashington, tem a grande originalidade de 

dispensar o pincel, substituindo-o pelos dedos 
e pelas unhas.

Segundo parece, esta bizarra maneira de pin­
tar foi muito usada, há sécuios, na Mongólia.

£  £
Q n.M LADO H A  V IR TU D E

A s «girls», que trabalham no «Moulin Rou­
ge» e nontros «music-halls» parisienses, 
sáo bastante assediadas por uns sugeitos 

muito graves que quási as náo deixam  res­
pirar, nos raros momentos em que, fora dos 
ensáios e antes do espectáculo, podem repou- 
sar ou cavaquear desprecKupadamente.

Admiradores persistentes —  díráo as leitoras, 
pensa.ido nésses sugeitos de grave aspecto que 
rcxleiara as bailarinas inglesas. Trata-se, porém,

de pastores protestantes que Ibes fazem inces- 
santes prédicas moráis e  religiosas, a  fim  de 
evitar que a virtude délas sucumba era face de 
tantas tentagóes que as assaltam.

Ninguém , que as veja  executar sens endia- 
bradüs bailados, de pernas nuas e de decotes 
bastante exagerados, desconfiará, de certo, que 
elas vivem  sob um regime de vígiláncia táo 
apertado, talvez aínda mais rigoroso do que o 
(le nm colégio in tern o!..,

SALAO DA ELEGANCIA 
& ARTES DECORATIVAS

Que todo o comércio de Lisboa 

requesite um S T A N D  para éste 

inédito e notável S A L A  O D A  

E L E G A N C IA  FEM IN IN A & A R ­

T E S  D E C O R A T IV A S  promovido 

e organizado pela

V O G A
I N A U G U R A G Á O  

L M  1 5  D E  M A I O

Nos nossos escritórios, 
RUA ANCHIETA. N ° 2Ó, 
encontra-se desde já aberta 
a inscripgáo para éste gran­
dioso certame e prestam-se 
todos os esclarecimentos 
necessários

O P E Q U E Ñ O  M A R C O S
Uma das mais encantadoras per­

sonagens do extraordin.irio filme 

de arte apresentado no Politeama 

há (lias com enorme éxito, é o 

pequeño Marcos, um pobre coxi- 

iiliii o qual, tendo sido curado mi- 

raculosamente por Jesús, se tor- 

non um dos mais fervonisos adep­

tos e amigos de «O Rei dos Reis».

E uma figurita alegre, viva, 

cheia de bondade e animada por 

ama fé ardorosa, uma fé sem lí­

mites...

Ayuntamiento de Madrid



o INCOMPREENDIDO
M inha qu erida  a m ig a :

P iiK mai» estranho que te jiarega, afirnio- 
-te perentóriamente que inc feüoito cada 
vez cnm maior entusiasmo por nao ter 
nn.»cido uma mulher genial. Nada m ai' 

ilesagradavel do que ser-se exceitcionalmeme 
talentosa. .)» pessoas muito inteligente?, estao 
condenadas a náo ser compreendidas pelo resto 
da liumanidade.

Náo devia ser assim, náo te parece? . i  inte­
ligencia de uma pessm  devia afirmar-se pre- 
ci'aniente por .se ?.abcr fazer entender. Mas 
ii.io. Km matéria de clareza de express.io, os 
niediiKTes mi o» estúpidos levam a palma aos 
homen» de génio. É caso para se dizer, como 
lerto  ricago bogal que eiiritjueceu em .\frica a 
comprar por dez ao hranco para vender por 
cem ao p reto ; «Afinal, éstes homens que escre- 
vem verso.! i imiiancc» muito lionitos, .sáo pes­
soas inteligentes, c erto. Mas além de falarem 
de maneira cjue ninguém os enteiide, nem se- 
quer mostr.-im hahilidade para ganhar di­
nheiro.»

Acredita, boa Eugenia, que o ricago, sendo 
estúpido, náo deixava de ter uma certa razáo, 
jicirque o dinheiro —  jierdoa a heresia —  é a 
vida. Se náo fóssc ¡Kir vergonha de que me tes 
niBssem por táo iiéscia como éle, prefilharia as 
suas opinióes. Néste mundo, cré, nao vale a 
pena ter génio. Us genios, salvo raras excep- 
góes, estáo condenados á incompreensáo. E  náo 
ser comprendido é viver isolado. Náo creio que 
o isolaraento seja maneira decente, elegante, 
humana de viver.

Not.a ainda mais éste pormenor, querida 
am iga : os génios raras vezes se compreendem 
entre si. Combinam uns com os outros, defen­
dem, cada um, teorías complicadissimas que 
mais tarde, extinto o incéndio da luta, examí- 
naiido-se o rescaldo fumeganfe, se verifica .se­
rum parecidas unías com as outras. Mas pen­
sando a mesma eoisa, em regra, os génios 
degladiani-se, <xleiam-se, insultam-se para, afi­
nal. estar de acordo. Chegam a fazer ques­
táo por causa de urna virgula. Como sáo imagi- 
ncisos, náo hesitam em asseverar que de uma 
simples virgula, sinal minúsculo e in.signifi- 
caiite —  pequenino e perigoso como um micró- 
bio —  pcxle depender a sorte da humanidade.

I’ois entre as pes.soas ignorantes e estúpidas 
náo há quest<")es de virgulas. As suas ques- 
tiuncul.is, quaudo snrgem, sáo originadas eni 
motivos séricKs, importantes. Os e.stupidos, a 
despeito da sua bogalidade, corapreendem-se 
melhor entre si do que os homens inteligentes.

Depois a inteligéncia é urna eiifcrmidade. O 
inteligente sofre, sofre tanto mais quanto mais 
inteligente (6r. So/re, prinripahnente, porc|UB, 
vi'ionando belezas inacessiveis. nao pode fazé- 
las ver aos outros. O génio aponta vagamente 
para o horizonte e pergunta ao néscio :

—  Náo vés além aquele lindo castelo dou­
rado?

O né.scio oilm e vé apenas umn nuvem aniea- 
ganclü chuva. E  por mais que o cjutro, ilumi­
nado, visionário, o queira obrigar a  ver um 
castelo, o  parvo vé .sempre uma nuvem, uma 
nuvem de má catadura, perigosa, medonha.

O génio entáo resigna-se a esperar que, jxir 
uma natural evolugáo psíquica, o  néscio uní 
(lia tenha, como éle, necessidade de ver um 
castelo onde primitivamente via uma nuvem.

Vinha ésté arrazoado, boa Eugenia, a pro- 
jKisito (le qué? .\h, já  sei : de Henrique Ibsen, 
ésse cujo centenáriü se celebrou liá dias em 
tcxlo (1 mundo culto.

Pois Ibsen foi um dramaturgo mirnegués, de 
grande talento, de génio, qne a Noruega, qual 
néscio da historieta que fantasiei, teimou du­
rante muito tempo em náo compreender. Ele 
escrevia pega» com o .4 casa de bon eca , O pato  
bravo . Os esp ec tro s , O In im ig o  J o  P ovo, e a 
Noruega, teimo?,a, pateava-as sem dó nem pie- 
na e foi um dos maiores defensores da eman- 
dade. T í x ' o u  na stfa olira vastíssima qnási to­
dos os grandes problemas da consciéncia huina- 
cipagáo da mulher. Pois até as próprias mulhe­
res norueguesa» o olliavam com de»dem! Éle 
queria a mulher livre, consciente, senliora dos 
»eus actos —  e as norueguesa» tapavani os on- 
vidos para náo o escutar. E  se o escutavam, 
náo (1 compreendiam, Ibsen foi até qnási ao fim 
(la sna vid¿t um incompreendido, portanto, um 
sofreUor.

Mas, enquanto os seus conterraiiecis o  des- 
I>rezavani, os estrangeiro» acarinhavani-no, 
consagravam-no. .Vté que um dia chegou, <ine- 
rida amigo, em t|ue o» iioruegueses se enver- 
gouharam de náo u comprender. E  como o 
seu génio, que éles náo compreendiam, hcm- 
rava a Noruega, fizeram-lhe apoteoses, ergne- 
ram-no entáo tanto mais alto, quanto mais bai­
xo o haviam relegado.

Só agora, vinte e dois anos depois da sna 
morte, a Noruega, o  atingiu, o compreendeu 
plenamente, aplicando á vida teorías qne éle 
eiitrevira genialm ente. Os noruegueses véem 
agora nitidamente na nuvem tétrica que fóra 
em tempos o pensamento ¡bseniaiio —  o cas- 
telo dourado, o lindo castelo dourado do ideal 
—  o ideal que é para a hnmanidade, através 
dos tempos, o  que a bussol.i é para os nave­
gantes, através dos mares tormentosos.

Cum[)rimentos a ten marido e desculpa a 
dissertagáo filosófica da tua

J O S F .F IX V .

HISTORIAS PARA GENTE jMU'DA

A r^RIXCESA BRANCA-DE-NE\

E Rv uma vtv uma rainha que tinha uma 
filha cuja pele era mais branca dci (jue 

^  ,1 neve ; .is faces pareciam dua* ro»a» e os 
longos, compridos cállelos da linda me­

nina era táo negros como o ébano. Cliamava-se 
a princesiiiha ¿ranca-de-Neve.

l'm  dia a boa rainha morreu. U pai da prin- 
cesinha bem depressa se consolou, da sua viuvez

e casou, outra ver, com uma criautra que tiniia 
ura espelho mágico ao (jual, de tempos a teni- 
jios, pregmitava :

—  Meu espelho mágico, dize-me lá ; qua! é, 
de tóelas as mulheres do mundo, a mai.» bonita!

E  o espelho re.spondia sempre :
—  És tu, ra in h a! Tu és a mais linda de tódas 

ns mulheres do mundo!
Mas, Branca-de-Neve foi crescendo e cada ver 

se fazia mais linda. E  quando, um dia, a rainha 
sua madrasta, se dirigía ao »eu espelho mágico 
a preguntar qual era a mulher mais linda do 
mundo, o espelho respondeu-lhe ;

—  Tu, R.iinha, p<«ierás ser linda.,. Mas Braii- 
ca-de-Neve é muitíssimo mais formosa do 
que t u !

Rainha, ao ouvir isto, ficou fula de raiva c 
de inveja. Chamou um dos criados e disse ;

— Lcy-a já daqui para fóra Branca-de-Ncve! 
E  já I I,eva-a par.i a floresta e deixa-a lá ficar, 
mas (le maneira que eu nunca mais Ihe tom e n 
pór a vista em cima I

O criado foi buscar a pobre princesa, mas o 
coragáo encheu-se-lhe de pena quando Branca- 
de-Neve Ihc pediu, com as lágrimas nos olhos, 
que náo a m atasse!... O criado levou-a para a 
flore.sta porque náo tinha coragem para desobe­
decer á Rainha, e depois de beijar a mao da 
pobre menina, abandonou-a Iá.

Entáo, a desventurada princesinlia, poz-se a 
camiuhar pela floresta. Coitadiiiha ; como ela ia 
cheia de m edo!... A noite, Branca-de-Neve che­
gou a uma linda ca.sinha : estava posta a mesa 
e, sóhre esta, havia .sete páesinhos dcx'es, E n­
costadas á  parede havia sete caminha».

Branca-de-Neve, como se .sentisse com fome, 
partiu um bcKadinho de cada um dos páes e

coineu. Dcpoio experinientou cada uma da» »ete 
caminiias até que adormeteu na sétima.

Dali a pouco chegavam os dono» da casa, cjue 
eram .sete anoesinho». Quando viram adorme­
cida Branca-de-Neve. ficaram eontentí»simo» e, 
levando cada um déles um dedo á boca, fizeram 
sinal uns ao» outro» para náo liaver larulho, 
tomando lodo o cuidado para que a linda prin- 
cesiiiha náo acorda»»e.

De manhá, Branc.vde-Neve acordou, e o» 
aiióesinhos, m uito contentes da sua vida, rudea- 
ram-iia e encheram-iia de mimos. Branca-de- 
Neve poz-se entáo a contar tudo quanto Ihe 
tiiiha acontecido. D» anóesinhos ficaram tcxlos 
com ¡mensa ¡lena da pobre menina e promete- 
rani-lhe que haviam de fazer por ela tudo, tudo 
quanto pudessem fazer.

Nesse mesmo dia a  madrasta de Branca-de- 
Neve, dirigin-se ao seu espeihu mágico e tor- 
lum-lhe a preguntar :

—  Men espelho m á g ico ; dize-nie iá qnal é, 
de tódas as mulheres do mundo, a mais ixinita ?

K vai o espelho respondeu ;
—  L á aoncle os sete anóesinhos teem a sua 

casinha, al se escondeu Brauca-de-Neve.. E  a 
princesinha é muito, muifcí mais formosa do 
que tu I ..

Entáo a Rainha compreendeu que o criado 
a tinha engañado e nao matára Branca-de- 
-Neve.

K, cheia de raiva e de inveja, pegou em si.

ve»tiu-se de vendedeira e foi até ao ponto da 
floresta aonde os anoesinho. moravam. .\o che-
g.ir lá poz-se a apregoar :

—  Quem merca, ciuem merca as linda.» coi.sas 
que eu acjui trago? É  Ixjm e la ra to ! É  Ixim e 
barato!...

Branca-de-Neve tirou a tranca da porta e saíu 
cá fora.

— Oh minha menina I —  disse aquela iná mu­
lher —  como as fitas do sea vestido estáo mal 
atadas! Deixe-me pór-lhe am lago com uiii.i 
destas ininhas fitas I

E , agarrando Branca-de-Neve, passou-lhe um 
lagc) cm  redor mas, apertando tanto que a jxi- 
Iire menina perdeu a respiragáo e caíu como 
inorta. IX-pois a Rainha fugiu para o palácio a 
sete pés.

Daí a pouco voltaram os anóesinhos o es- 
lusacio será dizer como eles ficaram ciuaiido 
viram  Branca-de-Neve caída por térra!. . Mas, 
conliecendo que tudo aquilo era por causa do 
lago que tanto a apertava, cortarara logo a tóda 
a pressa a fita e, dali a hcx-adiiiho, Branca-de- 
Neve, coitadinha, já  respirava.

R.iiiiha, como já Ihes contei, voltou para o 
palácio e foi Ic^o buscar o espelho m ágico e 
fez-llie a pregunta do costume. Mas ficou muito 
admirada quando éle llie deu a mesma resposta. 
E  entáo vestiu-se de novo com um nutro fato 
de distarce c meten na algibeira uní peiite enve- 
iieiiado. I’oz-se outra vez a caminho e quando 
chegou á ca»a dos anoesinho o peiite era táo 
lindo que nem o» meninos jKidem calcular. 
Branca-de-Neve ficou encantada com éle e quiz 
experimeiitá-lc) mas, mal o tinha ccilcxaclo no»

T~ tVíTz. ‘ «V

seus lindos cábelos, caíu logo sea sentidos. Os 
anóesinhos, ouviram a menina cair por térra, 
vieram logo ,i correr cá fora, arrancaram o pente 
dc)S cábelos da linda princesa e e»ta tornou logo 
a voltar a si.

Entretanto a Rainha chegava outra vez no 
jialácio e ao dltigir-se ao espelho recelieu déste 
a mesiua resposta. Entice pegou numa maga, 
encheu-a de veneno, vestiu-se cíe aldeá e foi de 
novo á casinha dos anóes. Baten á porta, mas 
Branca-de-Neve disse :

—  Náo ; náo deixarei entrar ninguém cá den­
tro jHirque os anóes disserani-me que o náo 
Hzesse.

—  I’ois sim, luiiiha menina, está l>em... Mas 
pegue nesta linda maga! A nde! .V menina 
comerá metade e eu outra metade.

Ura a maga tinha sido preparada de forma 
(|ue só metade estava envenenada. E  Branca- 
de-Neve, como visse a tal mulher —  a Rainha, 
já  se v é ! — comer metade da maga, náo se 
c'imteve e aceitou a outra metade que a madras­
ta ¡he oferecia. Porém, mal tinha levado á 
IxKa o jiedago de maga caíu Ic^o por térra. E 
iiuando os anóesinhos voltaram a casa, viram 
Branca-de-Neve táo pálida e táo fria que logo a 
deram como verdadeiramente moría.

Ki/eraiu entáo um caixáo de gelo e um dos 
aiióe», sentando-se-!he ao lado, poz-»e á es­
preita. Daí a bocado apareceu um Príncipe e 
pediu aos anóes ijue Ihe deixasseni levar o cai- 
xáo. Os anóes puzeram-se a pensar, a pensar c 
dc]xiis resolverani dar o caixáo ao Príncipe. 
M al, porém, o Príncipe havia pegado na metade 
da maga que Branca-cle-Neve tinha deixado caír

da sua linda Ixxjuita, a princesa acordou, fican­
do como se nada tivesse acontecido. E  Branca- 
de-Neve e (I Príncipe casaram, foram muito 
felizes e viveram muitos, muitos anos.

Raiulia, sua madrasta, essa é que, ao saber 
do que se tinha passado, ficou doida de raiva 
e táo desesperada, táo dese.sperada, que caíu 
doente e morreu. Foi a paga de ser táo m á!...

O S  C O N C U R S O S  D A

\'  O G A
AS N O SSAS L E IT O R A S E  A SSIN A N T E S

CONCURSO DA EELEZA 
INFANTIL

Tem  obtido um éxito fóra de tóela a especta­
tiva o concurso que V oga, senianário ilustradc» 
da mulher, abriu entre as sua» leitoras e as»i- 
nantes, afluindo const.intemente á nossa re- 
(lacgáo retratos e mais retratos de lindi.ssimos 
béliés. Como desejamos (jue tódas as nossa» 
queridas leitoras e assinantes possam concorrer, 
acjui apre.sentamos de novo as condigoes  do con- 
curso em questáo,

1.* Para admissáo a o  C oncurso d a  B eleza  
In ja n lil  o b é b é  d ev erá  S E R  F IL H O  D E  VMA 
,4SS/Nzl.VTE. S eráo  igu alm en te ad m itid os  a  
con correr iod os  os b éb és  cu jas ¡ñam as ou  pa­
pas s e  in screvam  com o n ossos assinantes.

2.» N áo terá  id ad e su p er ior a  o ito  anos,
•As fotograíifls —  que deverács ser muito ní­

tidas —  tém de estar nesta redacgáo até ao dia 
10 do próximo més de A bril, findo o qual m ais 
nenhuma será admitida. I'm  juri expressa­
mente convidadcj pela V oga  escolherá, dentre 
tcxlas as fotografías enviadas, dez que apresen- 
tem auténticos modélos de beleza infantil. 
Ésse.s dez retratos seráo depoi.s publicados (sem 
nomes, para náo liaver influéncia» de espécie 
alguma) no número do dia 15 de Abril, ocupan­
do uma página inteira déste .semanário para 
que as nossas leitoras e assinantes ,se pronun- 
ciem ácérca de 4 dos retratados, votando na- 
qitelcs que s e  Ihes a fig u rem  os ¡nais b elos. 
O resultado da votagao será inserto no númen» 
(la V oga  qne sai a 29 de Abril.

OS PRÉM IO S

.Ao primeiro premiado seráo entregues <js se­
guintes prémios :

l A — T odos os liv ros de literatura  in fan ta  
ed itad os a té  en táo  p e la s  L ivrarias Ailtauet 
á" B ertran d  L.^*, bem  com o todos os qu e s e  
p u büqiiem  d o  m esm o  g én ero  e os quais seráo  
en v iados á  m am á do i .°  p rem iad o  a té  qu e és te  
p refag a  doze anos.

2.® —  Uma assinatura anual d a  Voga.
,1® —  O retrato  do  p rem iad o , g ran de fo to ­

g ra fía  de arte.
-Ao segundo premiado caberáo os seguinte» 

prémios :
1.® —  Uma co lecgáo  com p leta  d a  b ib lio teca  

in fan til ed itad a  p elas L ivrarias A illaud &• B er­
trand  L.4» e  p rim orosam en te en cadern ada.

2.® —  Uma assinatura anual da  Voga,
j.® —  O retra to  d o  p rem iad o , g ran de fo to ­

g ra fía  d e  arte.
.Aos premiados em 3.® e 4." lugar cabem os 

seguintes prémios ;
i-°  —  R etrato  do  p rem iad o , g ran d e  fo tog ra ­

fía  d e  arte.
2.® —  Uma assinatura anual d a  Voga.

-As fotos de arte dos 4 premiados seráo ex­
postas no

SA LA O  D A  EL E G A N C IA  FEM IN IN A  
E  A R T E S D E C O R A T IV A S

a  ab r ir  em  rg de M aio.
Que nenhuma das nossas leitoras deixe, pois, 

(le nos enviar os retratos dos seus bébés! 
Qual délas náo terá orgulho em vér, arquivada 
nas nossas colunas, a figurinha gentil dos seu» 
p ^ uen itos ? Qual das nossas assinantes nao 
alim entará a esperanga de que os sens bébés 
sejam os primeiros classiíicados?

Qne tódas, pois, concorram aq

C O N C U R S O  D A  B E L E Z A  I N F A N T I L

A B E R T O  N A  Y  Q  G  A
SEM ANARIO  ILU STR A D O  D A  M ULHER

F A R I N M A 
L A C T E A

INTe s t l í
Rccouhecida como o melhor alimento 

para criaugas.

E vita  todo o perigo no desmamar.

Pedir am ostras á

NESTLE & ANGLÜ-SWISS 
CONDENSED MILK CL

R u a  Iven s, 11 a  13 L IS B O A

■!(-
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E STES colete®, táo simples e elegantes, qne 
no veráo jm sad o  fizeram a grande 
moda que éste ano se prolonga rom 
alegría de nós t<xlas, sáo nm lindo com­

plemento de vestuário.
Pode éste género de casacos sem mangas ser 

feito em crépe da China ou «Georgette» para 
vestidos de passeio, como também pode ser 
feito em sarja branca bordada a lá era vários 
tons, para se usar em casa e para praia ou 
campo.

Haverá alguma coisa mais fresca, mais en­
cantadora e primaveri! do que éste nosso mo-

PARA OS BÉBÉS DAS NOSSAS LEITORAS

CO } ( )  . 4
délo bordado com rosas e miosotis ? O sen con­
junto é delicioso. O fundo claro do colete re­
cebe Imrmoniosomeute todas as cores fortes e 
variadas, fazendo um delicioso conjunto.

Éste colete pode ser execntado em branco

Para éste colete, feito em branco e bordado 
com as cores que indicorei, ficará muito bem 
para o colete náo resultar demasiado fantasis- 
ta e gritante de cór.
uma sáia branca, plissada ou pregueada, e nma

>3

sobrepor como mostra a gravara para Ihes dar 
o relevo necessário. Os miosoti.® sáo feitos com 
ponto de cadeia em lá azul tendo no centro 
um nó amarelo que forma o olho da flor. As 
folhas sáo feitas em verde escoro, formada® 
por alinhavos e contornadas com  ponte pé de 
flor assim como as bastes.

Como se pode prever pelo conjunto, delicioso 
de tons e desenh<K, éste colete é uma maravi­
lha de grapa e leveza, mnito próprio para os 
meses primaveris qne se váo seguir, deslum­
brantes de sol, flores e alegría.

SiLI.tX.® .

r y  '''VvO -A <

 I - ; ?

" M o

C U L I N A R I A
n S I K .I S  A O  C .R .A tlN - N A  C A SC A

I’icu-se uraa cebóla e p6c-se ao lume com um 
P'iui'o de azeite até a lo irar; depois, deitam-se 
dentro da cagarola as ostras sem água e dei- 
-xam-se refogar ura bocadinho. Contam-se cér- 
iM de seis o.®tras para recliear cada casca. JIo- 
Iha-se em leite, em caldo ou na ágna das os- 

. tras, niiolo de páo, que se deita na vasilha que 
e®tá ao lume, com queijo parmezáo, pimenta, 
lió® moscada, m anteiga e salsa picada. Quando 
ferve, tira-se do lunie, e, sendo para 6 cascas, 
juntain-se trés gemas de ovos, o  sumo dum 
limáo, e leva-se de novo a lume brando, me­
xendo sempre para náo deixar taihar as gemas.

Untam-se as cascas das ostras com mantei- 
ga, enche-se com a massa que se doura com 
gema d ’ovo, polvilhando-a depois com páo rn- 
lado e queijo também ralado e deitando-lhe 
salsa jjicada.

Levam-se em seguida as casca.® cheias ao 
fonio, até aloirar a erosta, podendo, colocar-se 
num taboleiro com areia fina para uáo tom- 
bareir.

Kra vez das cascas de ostras, podem empre­
gar-se tigelinhas de porcelana ou aluminite, 
I'róprias para irem ao forno.

o v o s  E M  O M O L E T S  C O M  CA-M AROXS R U B R O S

Dspois de cosidos os camaróes rubros, dos 
grandes, descasquem-se, !impem-se da tripa es­
cura que corre ao longo do dorso e pizem-se- 
Ihe perfeitamente era aimofariz as cabegas e as 
c!listas, reservando o resto dos camaróes.

A massa obtida no almofariz leva-se a Inme 
brando com bastante manteiga e deixa-se coser 
durante un.® vinte m inutos; em seguida, acre.®- 
ci.nta-se esta mistura com uraa porgáo grande 
de nata e coa-se.

Ifatem-se os ovos para a omolete, temperam- 
—I- com sal.sa, pimenta, misturam-se com um 
pimco do polme coado e cora os corpos dos 
‘ iiinarOes e faz-se a omolete como é costume.

parte restante do polme, leva-se ao lume 
coiii um i>ouc(> de fariiilia para cozer e engros- 
'•ir ficando um espléndido molho róseo com 
qiie se rega a omolete na ocasiáo de se servir.

P U n iM  U E  F R A N C O  Á F R A N C E S A

Tomem-se dois fraiigos depenados e limpos 
óe visceras. Desossam-se, limpam-se de peles e 

. d f aponevroses e pisam-se nura almofariz jun­
tamente com os figados. Prepare-se uraa papa 
d f miolo de páo com leite e nata e juntem-se 
* esta mistura qnatro gem as de ovos, uns den- 

■ tes de chalota picados finam ente, sal e pi- 
oienta e pise-se tudo por algum  tempo. Depois 
acrescentam-se as claras dos ovos batidas em 

. ca»telo e deita-se numa pudineira de baiiho 
María liem untada com m anteiga e póe-se o 
banho Maria ao lume até que o pudira esteja 
ciisido, o  que se conhece, quando se introduz 
Um palito na massa e éle vem  enxuto.

iierve-se éste pudim com molho de assado 
em qne se coze um pouco de tapioca.

aAdquirem-se noQóes de todas as 
coisas lendo o

Ma g a z in e  b e r t r a n d

C U R I O S I D A D E S
M G H A M M I Í D H IGIRNK

cinzentb muito claro, pode conservar-se as mes­
ón em cór, pois deve combinar com a saia que 
se vestir. Se se mudar o branco para beige nu

mas cores mis bordados ; sendo uní tom mais 
garrido deve-se combinar as cores muito bem 
empregando-as de preferéncia muito discretas

blusa num tom vivo, que deve ser o que pre­
domina nas cores do bordado- Também fica 
muito bem se se tiver posto uin vestido todo 
branco.

Publicamos, juntamente com o modélo, o de­
senho do bordado^ em tamanho natural, e  que 
enfeita a parte inferior.

O outro é mais reduzido, mas é feito com as 
mesmas rosas, folhas e miosotis, podendo en­
táo a leitora execntá-io, como se vé no modé­
lo, com os motivos dados em tamanho natu­
ral. Por absoluta falta de espago náo podemos 
publicar o outro motivo. Éste bordado é exe- 
catado da mesma maneira que todos os bor­
dados em lá. Simples alinhavos, ponto de ca- 
deia e ponto pé de flor. .As cores sáo distribui- 
bas da seguinte maneira :

Para as rosas, escolhem-se trés tons da cór 
rosa, que se distribuem pelas quatro flores ma- 
tizaudo-as. Escolhe-se a cór de rosa mais viva 
para a parte central, o  tom a  seguir para as 
pétalas mais pequeñas da flor e o  mais claro 
para as pétalas grandes, soltas. Comega-se a 
liordar as rosas pela parte central feita cum 
o tom mais escuro.

Os alirhavos que formam as rosas devem-se

M OHAMMllli foi, sem dúvida, ii maior higie­
nista de que resa a história antiga.

Todos os seus escritos afirmam que a 
maioria das doengas crónicas proveem do man 
funcionamento do estómago e dos intestinos. 
Todo o segrédo para manter a nossa saude num 
estado geral absolutamente perfeito resume-se 
assim em procurar conservar estes orgáos inte­
riores táo lavados como a própria pele.

¿A fim  de que tixlos os seus crentes pudessem 
para sempre gosar de uma excelente saude, 
Mohammed deixou prescrito que Allah ordena 
que se bebam um nu dois copos de água todos 
os dias em jejum.

Sem sombra de blasfemia, estamos certos de 
que se algumas das nossas estancia® de água 
mineral já  existissem  no tempo do Profeta do 
Alcoráo, éste náo deixaria também de indicar os 
nomes das nascentes e o prego dos alcijamentos 
com ou sem pensáo...

-A CR U ZA D A  CO N TRA  O BEIJO

C'  A N H O U , grande incremento, na .América, 
j  3 campanha contra,., o  beijo. Pretende- 

-se baiii-Io, a todo o transe, acnsando-o 
de anti-Iiigiénico! N áo se nos afigura, contu- 
do, que esta campanha esteja destinada a 
triunfar ; todos os dias, miUióes de lábios, na 
-América, protestara contra ela, por meio desta 
arma tenia, amorosa, fulm inante —  o beijo.

Contudo, a  Sardcnha vai mais longe do que 
a ¿América, considerando o lieijo como um 
grave ultraje aos costumes. Recentemente, os 
tribunais de Roma confirmaram nma sentenga 
que condeiiou severamente um rapaz, por éste 
ter lieijado uma rapariga perto do adró duma 
igreja  sarda.

Pobre R om es, pobre J u lieta ! Se os sens 
amores, os amores que os imortalisarara se ti­
vessem desenrolaUo em plena Sardenha ter-se- 
-iam arriscado ao aviltante perigo dum jolga- 
mento vulgar de polícia correccional!...

O AFGANIST¿40 CO¿\TRA O CHAPÉU ALTO

O rei ¿Amannllah do .Afganistáo apresen- 
tou-se recentemente, em público, de ja- 
quetáo e chapéu alto, o  que indignou, de 

tal modo, os lentes das Universidade d ’El 
-Azhar que éstes resolveram náo Ihe conceder 
uma distingao universitária qne Ihe haviam 
prometido.

Poi em váo que o rei .Ataanullah explicon 
que o cliapéo alto se u.sou durante séculos no 
seu país e que foram os povos ocidentais que, ' 
mais tarde, o puZeram em moda.

Se o chapéu alto existin  durante séculos na- 
ijuele país, o seu uso na Europa data duma 
cp w a reiativaraente recente, Foi em 17 de Ja­
neiro de 1797 que o chapéu alto aparecen pela

primeira vez na cabega de John Hetheringtoii, 
merceeiro londrino, .A sua presenga na loja com 
ésse chapéu provocou um grande éxito de 
curiosidade que tem in o u  duma maneira des­
gragada ; o  merceeiro foi parar a uma esqua- 
dra de policía e depois ao tribunal onde o 
condenaram cora a alegagao de que andava 
mascarado fóra do Carnaval.

Quem havia de dizer aos juizes que ésse cha­
péu que se Ihes afigurou táo ridiculo e tao 
contrário dos bons costumes, havia de ser, mais 
tarde, adoptado por todos <-s elegantes ?

O martirologio do chapéu alto <]ue comegou 
por um merceeiro acabou ¿mm rei. Nao se 
pode dizer que acaba mal...

A  INFLUéNCLA DO  CAN TO  NA CU LINáRIA

T T M escritor inglés, que é tambera um afa- 
L J  mado gastrónomo, féz, numa das snas 

viagens, á Am érica, esta observagáo ori­
gin al :

•—  Cozinha aonde se náo canta, toma-se in­
sípida ; ora as cozinheiras da América do Nor­
te preparam os pratos qnási em siléncio...»

Éste escTÍtor-gastrónoino apreciara, ao que 
. parece, duma maneira mediocre, a cozinha ame­

ricana. Conclue-se, portanto. da sua bizarra 
observagáo, que a qualidade dos pratos depen­
de do bora humor das cozinheiras e que as 
cangóes alegres tém, no sabor das virtualhas, 
uma influéncia táo decisiva como a do sal. 
Exagerando um pouco as suas opinióes, teria­
mos de partir do principio de que uma boa 
cantora daría, inevitavelraente, ¿ma genial co- 
zinheira. E , sera intengáo maliciosa, acrescen- 
taremos que certas cantoras dáo-nos realmente 
a  impres.sáo de que poderiam v ir a  ser as fa- 
das protectoras de muitos gastrónomos impe­
nitentes.
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E i.A olhfl, inquieta, para a janela, donde, 
sem dúvida, os olhos cinzentos nos es- 
piam :

—  Mudanga nenhuma... Mas sinto o 
perigo irainente, e dia a dia mais próximo da 
minha cabega. Meu amigo, poupe-me!

Súbita emogáo me penetra. N ao respondo. 
Beijo a máo que ela me estende e desgo a es- 
cada. O calque está acostado ao fundo dos de­
grans.

—  .\deus... até qnando?
—  Espere ! há uma coisa... uma coisa que pre­

ciso dizer-lhe ...
—  D otir! — grito  aos caíkdjis, qne obdecem e 

param. Lady Ealjkland muda de parecer, e com 
nm gesto da máo ;

—  N a o !... Impossivel. Impossivel aqui, Es­
tava doida! Mais tarde Ihe direi. Prometo-lhe 
que Ihe hei de dizer... Tornaremos a ver-nos em 
Stambnl. Kscrevo. Espere carta minha. Adeus...

x x v m

—  Stambul io k ,  O sm an: para Beicos. Náo, 
nao voltarei boje a Stambnl. E sta escaramuga 
contra a escocesa fustigou-me o sangue, e sin- 
to-nie precisamente no estado de espirito que 
eu desejava. Quero dorm ir esta noite na minha 
casa turca de Beicos. T’ m capricho...

Capricho sentimental : aquela velha Arménia 
de táo correcto e decente aspecto, trouxe-me 
esta manhá outra carta escrita em papel com 
renda de ouro. K  sei que hoje a minha ingénua- 
sinha ture.? está só em casa —  sósinha : a  mae 
em Stambul e o pai náo sei onde ,..T6da a tarde 
deve ter estado a espreitar-me do sea shalmi- 
c h ir ; e  com tanto que o meu caique chegue an­
tes da noite e ela o reconhega, tudo irá bem, 
Entrarei primeiro em minha casa e esperarei 
que anoitega completamente. Depoi.s, saírei pela 
porta trazeira, sem ruido, e bastar-me há saltar 
nm muro de jardim , muro m uito baixo. Nada 
mai.s. N o jardim  estará alguém ... X’ma donzeli-

A S  S E N H O R A S  C H I C S
itsid en ies n o s  Atienidas N ovas devem p re ferir , 
p a r a  o córte de cábelo d a  u ltim a  m oda, o  g a ­
bin ete luxuoso do  S A L Á O  A R T E  N O V A ,  
A venida Miguel Bombarda, 72. onde serao  aien- 
d id a s p o r  um a rt is ta  especialisado em  cortes de 

:  : : cábelo a  senhoras e  criangas :  :  :  :  : :

nha velada, com o coragáo em alvorogado la- 
lejo... ¿Que espera de mim, afinal, aquela 
crianga, tentada talvez pelo meu dolv ian  azul 
celeste e por esta misteriosa atracgáo qne o E s­
trangeiro, o Exótico exerce sempre. irresistivel- 
mente, na cabega e no coragáo das mulheres? 
Nada me surpreendcria que a entrevista redun- 
dasse umn simples colóquio absolutamente cas­
to ..

IJÓze horas á turca. O sol acaba de desapare­
cer. Vamos chegar. Estaremos antes da noite 
detiaixo do shahnicliir... O céu é de ouro ver­
melho, a» colinas de am etista; o mar exala 
uma névoa diáfana (¡ue amacia os contorno.» e 
¡risa as gradagoes da c6r ; o  ar puro, quási táo 
mórno como de veráo, inebria.., Os caíkdjis re­
mara es]>agadamente, com grandes remadas... 
.\h! lady Falkland, que além está prisioneira, 
sob a vigilancia odiosa da sua rival, anseia 
talvez por encontrar-se aqui, no meu caique li­
vre no meio do largo Bó.sforo... E  eu gostaria 
de, neste momento, apertar, entre as minhas, a 
sua máosinlia de séda... Vm  sussurro imprevisto 
passa ao alto —  um bando de alcióes voando 
céleres, nial se deixando entrever no lusco- 
-fnsco...

Beicos. Chegámos. Espcssas coj-tinas velam o 
shahnicliir, Espreit.i, náo espreita? Está dis­
traída, talvez. Basta um segundo de distracgáo... 
Mas, ¡’i minha ordem, o velho 0 »man canta uma 
destas baladas turcas de que cu gosto, porque 
riem e chor.vm ao mesmo tempo, em cada uma 
das snas estáncias, É  romo que uma trombeta 
anunciadora...

Encontró a minha rasa tal como a  deixei. 
Cinco semanas de auséncia náo é rauito... Sen- 
to-me. Parece-me voltar de um passeio, náo mui­
to Uiugo. Estou em minha casa. Na rua de Brus-

C^laLude r3irrere

• T R A O . DO o r  aT ^ L B E R T I N O  O A  6 ! L V A -

(C o n tin u a fá o )

»a náo tenho esta sensagáo de estar em minha 
casa. Em Péra son estrangeiro. Oh! preciso de 
alugar uma casa turca, igual a esta, em Stam­
bul, para o invernó... ¿O s tapétes de Mehmed 
paxá que, claro está, aqui deixei, —  que figura 
fariam na rna de Brussa, iiuraa casa perota, és­
tes tapétes de paxá e de Crente ? —  os tapétes 
de Mehmed paxá sáo m uito mais belos que os 
que me venden o senhor Carazoff. Qnando eu 
tiver uma casa turca em Stambul, porei ai os 
tapétes de Mehmed paxá. E  lá  náo estaráo ex­
patriados, porque a casa será turca...

Váo-se iluminando, nma n uma, as janelas da 
riba da Europa. A noite adensa-se...

Um harém. N áo tarda que en vá entrar num 
harém ; e a  aventara será muito menos perigosa 
do que en jám ais poderia supflr. Tanto p io r! A 
acreditar em todos os diplomatas e financeiros 
de Constantinopla, o  amor de nma muiher turca 
seria impossivel. «Hein? que me diz? Náo

pense nisso, meu caro. ¿ Um frank, amante de 
uma T urca? é rematada loucura... A  história de 
Aziyadé ? fábula, gabarolice! Ora reflita : ¿ nós, 
Enrojwus estabelecidos em Constantinopla, que 
náo estamos de passagem, temos porventura 
amantes turcas?» —  Pudera! éle.s fogem de 
Stambul e da A s ia ; enclausnram-se em Péra, 
donde nunca saem ; vivem fechados uns com os 
o u tro s; e a verdadeira Turquía é-lhes mais des­
conhecida do que me era a mim, antes de eu 
sair de Franga. Um primeiro drogomano de em­
baixada, cidadáo de Constantinopla há mais de 
vinte e cinco anos, afirmava-me com admirável 
candura que depois do pór do sol nenhuma 
casa de tSambul podia ter luz em janelas que 
dessem para a rua! afirmava-me isto a mim, 
que quatro vezes por semana, ao bater da meia- 
-niote, vou tomar o meu café perfumado de 
ámbar diante da mesquita de Mahmud paxá, 
que c  no coragáo de Stambnl. H á ali uas gran-

R e v e l a c a o  d e  SENSACAO
A s  e.ssencia.s de N a llj-  coiitéra n a  su a  com po.sigao, além  

de essen cia s  a b so lu ta s  q u e , p e lo  seu  e le v a d iss ira o  c u sto , s6  os 

g ra n d e s  fa b r ic a n te s  e m p re g a m  n o s seu s m elhore.s perfum e.s, 

e lem en to s q u im ico s cu ja  cotagüo de fa b r ic a n te  a tin g e , a c tu a l­

m en te, a esp a n to sa  c ifr a  d e  240 con tos p o r cad a  quilo, ou 

s e ja  a b a g a te la  de m ais de 2 4 o fo o  p o r cad a  g ra m a , em  

m oeda p o r tu g u e s a ! ! E s t a  a firm a g á o  é  c a te g ó ric a  e  n ao receia  

d esm en tid o s. F iq u e  is to  b em  a ssen te .

S P E C U L A C O E S . . .
A p e s a r  d a  n o tá vel esp ecu lagáo  ca m b ia l d as ultim a.s sem a­

n as, co n tin u a ra  os p e rfu m e s de N A L L Y  a  ven d er-se  aos seu.s 

pregos a n tig o s . T ra ta n d o -s e  de p ro d u to s  de ta o  a lta  c a te g o ría  

lu au tém -se  o  seu  cu sto  com  eo n sid era vel sa c rific io , e  fa z-se  esta 

p reven ga o  p a ra  e v ita r  abu so s.

a t e n c A o

r
E S T Á ^ 'IN I-

4 C I A D O  0
T curso de De-

s e n h o  p o r
/ V  c o r r e s p o n -

d e n c ia  mas
p ó d e a i n d a

CUR50.V^ l
D ¿ S ¿ N H O  comegará
POR COMUiNIKNCU primet-

^ L o r í e l e s  "

E x p e r i m e n t e ' ^  E o S e s t e  

m a r a \ ? iíF io s o  s a & o n e t e .  
O  ú n ic o  q u e  e v ita  e  c u r a  
a s  d o e n c c i s  d a  o e f e .

v e n d a  n o s  b ó a a  c a s a s .  

Qmcessionaños em Poriugaü
Monteiro Guimaráes. Filho,&-Porto

des plátanos donde pendem lantcrnas de grande 
lurainosiilade; e uus duzentos velhos Turco» 
estáo lá a fumar os seus narghüés, sem Uies im­
portar o tardío da hora. Ingéunos habitantes de 
Péra! OUVI o qne vos digo! daqui a bocado, eu. 
mero traiisvunte sóbre o vosso solo, estarei a 
sós, no seu haremlick, com melhor ou pior di» 
que' uma muiher turca! com unía jóvem  doii- 
zela, filha de uní imán.

É noite densa por sóbre as colinas da Europa.
— Pobre m enina! É  mal feito o qne ela faz. 

Um descrente, um Infiel, dentro do harem lick ' 
Mas será culpa sua? E la tem visto tantos infici» 
na rua, em calque, de carruagem, por tóda a 
parte... E  por tóda a parte tem visto as sua» 
mulheres —  mulheres sem véu, sem pudor, sem 
harem lick —  reverenciadas, a pesar de tudu. 
saüdadas, respeitadas! Já nao compreende na­
da, batalha todos os principios. Onde está <» 
liem, onde está o m al ? Já nao sabe... ó  Mehmed 
p axá! tu é que me explicaste isto bem...

Noite cerrada. Vamos, é a hora combinada. 
Náo convém que uma jóvem espere mniti»' 
tempo num j.trdim nocturno, onde com certeza 
vagam  fantasm as... Para a frente... Ainda a»- 
sim, a expediglo  náo se efectúa sem algum ¡11- 
rigo, tanto para o Frank como para a Turca 
üni criado excessivamente fiel a  lei do CoSo. 
fácilmente dá nma facada. E  o perigo purifica 
tudo. Os meus caíkdjis já  dormem. Sáio de casa 
sem éles darem por isso. O jardim , a porta —  r  
eis a rua descampada, calgada de pedras redon­
das.

Nem  um gato. O ptim o! Siléncio de cemitério. 
Nenhum daráo sn.speito, a náo ser além, as tré» 
janelas luminosas de uma casa de madeira, des­
conhecida ; mas nenhuma sombra inquietante 
na transparéncia das cortinas de Hnho. Nin­
guém . Completa seguranga. E  cá está o murosi- 
nho... Posso saltar quando quiser... Mas náo. 
ainda náo. E sta rua mugulmana, muda e mis­
teriosa, esta casa isolada, com as altas cabega»

P L I S S A D O S
ARTÍSTICOS 1 DE COMPLETA NOVIDADE 

executam-se, com esmerada perfeigáo.
em todos os modelos parisienses 

Á  Jour e Gaseados em roupas brancas 

J O S É  S IL V A  (C am ü eiro)
173, Rua A rco  do Bandeira, iP ,  E.

víd̂ o do Rossio — LISBOA /

dos ciprestes perfiladas ao redor, e a prince/.i 
velada que, na sombra, entre as rosas do jar- 
diro, espera que chegue o cavaleiro errante, de 
gibáo azul... é  um a página das M il e  um a Noi­
tes  que eu vivo neste minuto ; e quero demorar 
o minuto para salxirear a página por mais 
tempo.

O h ! um raído de cavalgada na extrem idade 
da roa. ¿ Será o kalifa abbássida, de nome H a­
rán, e Sna .Alteza G iafur seu vizir, e  o eunuco 
n egro que leva o broquel de prata, os trés em 
ronda nocturna, velando pela boa ordem do Iiii- 
pério? Retrocedo até ao muro do meu jardim , e 
espero. O ruido aproxima-se. Os cascos baleni 
na calgada...

A h ! n á o ; nao é o Califa nem o vizir ; apenas 
n rancho satisfeito dos burros da aldeia, que dn­
rante a noite se deixam era liberdade, e que an­
dam pelas rúas sem cabresto nem albarda. Mb 
uáo deixa de ser interessante esta procissáo de 
pequeño quadrúpedes cinzentos, trotando uns 
atrás dos outros... Passaram como os djins da 
cangáo, A  rua novamente voltou ao siléncio. E 
i) m aro está ali, ponco mais alto do que eu...

Estranha cousa! absolutamente nenhuma íc- 
bre ; ñera impaciéncia, nem desejo. Todavia. 
dentro de um minuto, uma pequeña máo preii- 
lierá a  minha, e eu seguirei a princeza velada : 
dentro de dois minutos, a  princeza tirará c 
véu...

(C on ltnúai

Lave, ondule e 
córte o seu 
c á b e l o  

n a
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N.» 40S —  C elia  —  333. —  Espirito índepen-
dente, tenaz e paciente, procurando sempre 
manter as snas decisóes em harmonia com as 
snas ideas decididas e inabaláveis.

ft o  ífTafismo de algném que sabe impór-se á 
simpatía dos que a rodeiam e evideuciar-se pela 
sna mentalidade disciplinada e coerente.

Rm resumo, simplicidade e confiansa fervo­
rosa num futuro melhor.

N.» 409 —  D aisy M ary —  Did she ? W ell, let 
U S  s e e  why... D aisy Mary is no doubt quick and 
ingenious witli an easy and pleasant flow of 
speech, kínd hy iiature but rather amitioas, 
fond of honour, occasíonally fiery in temper and 
sometimes given to sports and exercises... As- 
piring to rule, jnst slightiy malicions (sorry!...) 
straightforward and steadfast in opinión and 
pnrppses.

H er disposition is such that «friends» can 
have everything, but «otliers» nothing, and her 
faults are principally a certain excitability and 
love for sensation carefnily controlled; also 
stubborn in some original ideas not always in 
agreem ent w ith some of those aronnd her.

Such is perhaps the secret of her individua- 
lity.

N.o 410 —  M iss M arly  —  Vontade orientada 
no aperfeigoamento da sua aparéncia exterior.

Impressionabilidade fácilmente sugestionável. 
intnigSo e actividade mental, manifestando-se 
numa sinceridade excessiva, até por vezes pre­
judicial.

Simplicidade de maneiras e atitndes numa na­
turalidade extremamente simpática.

Vontade maleável mas forte, tentando aparen­
tar nma rigidés que francamente náo possui,

Bondade e a fácil assimilagáo intelectual.

N,® 411 —  Unta qu e n áo  esq u ece  o  Jo á o  —  D i­
ficuldade de expressao. Fórga de vontade só­
mente desenvolvida por caprichos impulsivos 
em crises de entusiasmo, que em breve esmore- 
cem.

Possui incontestavelmente um grande espi­
rito de iniciativa e é verdadeiramente lardentá- 
vel que a sua persistencia náo seja mais dnra-

Tóda a mulher elegante, o que 
equivale a dizer tóda a leitora da 
V O G A , deve ter na sua pequeña 

livraria de cabeceira a

BIBLIOTECA DAS NOIVAS
organisada por César de Frias. 
Cada ¡ivrinho, independente dos 
outros, trata dum assunto de 
grande interésse feminino e con­
tém um curioso prefácio. — Estáo 
á venda os trés primeiros tom os:

O AMOR A MULHER 
O L A R

O  mais gentil dos brindes por oca- 
sido de aniversarios, casamentos, 
Natal, Páscoa, etc.

PR EQ O S; E m  brochura, cada tomo, 3$oo; 
E n cad em ad os em  per,.alina , cada tomo, 
7S5O1 os trés tom os num só volum e. 
15S00; E n cad em ad os em  ca m e ira ,  os trés 
tomos num só voiumc, 20S00.

P e d i d o s  á s  L i v r a r i a s  

A IL L A U D  E  B E R T R A N D
Rua Garrett, 73 e 75— LISBO A

doura para que assim pudesse obter todos os 
resultados das suas decisóes.

Pois nao é verdade que o fruto só aparece 
bastarte tempo depois da semente ter sido la r­
gada á térra ?

H á, pois, que saber esperar com paciéncia, 
procurando nao desanimar nos esforgos, a finí 
de que o efeito surja em seu tempo devido.

í” '” 412 —  S erg ip e  —  Actividade indisciplina­
da. numa variabilidade de opinióes e desejos 
qne a sí próprio náo consegue explicar.

•Aprecia sobremaneíra o método e harmonia 
gerais mas náo consegue subordinar todos os 
seus gestos e pensamentos a essa faculdade.

Procura todavia manter uma única linha de 
conduta e con se^ e-o  porque possui uma von­
tade forte e decidida.

Discreto, enérgico e . .  um  quási nada desor- 
deiro.

N.® 413 —  A lberto  —  Lisboa —  ft o  grafismo 
de alguém  qne sabe viver bem, nao só consigo 
próprio, como também com todos aqueles que o 
rodeiam.

Todos os tragos indicam excelentes qnalida- 
des, a prudéncia, a observagáo cuidada e metó­
dica a  revelar-se em manifestagóes de éxito na 
sna vida profissional,

Todos 03 defeitos resnmem-se numa deter­
minada dignidade, por vezes exagerada, a que

náo é estranha também uma leve vaidade, muito 
pess-3al e  intangível,

N.® 414 —  A. T .  —  A veiro  —  .Afectividade im- 
pressicnável e sentimental, vibrando por vezes 
agitadamente em impulsos de paixáo, aliás sem­
pre bem encamiuhados em harmonia com o de- 
ver e a boa consciéncia.

Vontade forte, inquebrável em gest<» firmes e 
inabaláveis mas fácilmente domados por nma 
sensibilidad? extremamente latina e emocional.

-Actividade m ental, hábitos de leitnra, crité- 
rio e unidade de vistas e decisóes.

415 —  /• A. —  Aveiro —  Simplicidade de 
pensamentos, sabendo discernir os efeitos pelas 
causas, ainda que nao se possa dizer.ua  posse 
de uma dilatada capacidade mental.

Nervosismo resultante de uma impressionabi- 
lidade mais física do que mental, manifestan­
do-se nnma grande mobilidade de atitndes e 
opinióes,

O seu maior de/eilo é talvez a «hesitagáo» 
por vezes acanhada e aparentemente humilde, 
com que teuta obter os seus desejos e qne con­
vém modificar chamando a si nma maior deci- 
s lo  e confianga nos seus próprios méritos e qua­
lidades.

N .“ 416 —  N iobe  —  Lisboa — Aceito gostosa­
mente a sugestáo de V. Ex.» mas já  por várias 
vezes a Voga  tem dedicado as suas colunas a 
interessantes artigos ilustrados sóbre o sport.

O grafism o de V . Ex.» revela-me nma grande 
actividade, física e espiritual, adicionada a nma 
extrema afectividade sincera e desinteressada.

Áparte uma parcela de orgulho muito pes.soal, 
todos os sens tragos revelam equilibrio de fa­
culdades e seqüéncia de ideas.

Para uma descrigáo mais desenvolvida e mi­
nuciosa dos sens característicos grafológicos 
podem tódas as ex.“ »* consulentes da V oga, 
reenderegar estas mesmas consnltas para o 
M agazine B erlran d  mediante as condigóes indi­
cadas na secgáo grafológiea dessa revista men­
ta l (afso  por cada consnita) e a  indicagáo do 
número e psendónimo sob que foi dada a res- 
posta na Voga.

O verdadeiro nome on a  morada da cliente 
só é necessário caso se deseje a devolugáo do 
documento enviado para análise junto a nm 
envelope devidamente estampilhado.

Tódas as  consultas dirigidas á V oga, deve­
ráo ser acompanhadas da importáncia de um 
escudo em papel mcieda e enderegadas a 

M ADAM E D E  M EM PH IS
G R A FO LO G IA  —  «VOGA»

Rua Anchieta Lisboa
Só seráo enviados pelo correio os resnltados 

das consultas enderepd as ao M agazine B er­
trand  nas condigóes indicadas na secgáo gra- 
fológica dessa revista.

Madame db Mbupbis.
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N t x c a  eul to<ii) o niundíi c m uito menos em Portugal a Vida, Paixao e Morte de Jesús 
loram apresentadas eom tamanho e táo im pressionante poder de reeonstituigáo... O miraculoso, 
o divino de que se nideou a existéncia do maior «migo da Humanidade, conferem ao tema 

relatado nos Evangelhos caracteristicas táo sohrenaturais de poc-.ia e de beleza que, nenhuma das 
tentativas até há pouco feitas para reconstituir na scena muda a existencia de Je-u» lograra éxito  : 
tudo (¡unnto até entáo se produzira náo lograra ir além de sécas e despoetisadas scena» tjuc 
ridiculamente comeiitavam as página» dos quatro Evangelistas, umitas vezes reduzidas me»mo

R E I  D O S  R E I S
.1 Ixmecada dum cnlorido táo risivel como o das figuras trftp iiia l!... 
i'üréni, éste Ri-i d os H cis, levado a uma espléndida realizagáo ¡ K i r  Cecil
B. de Miile, constitui a mais formosa. a mais artística e impressioimiite 
rcconstituigáo da \ ida, Paixáo e Morte de N'osso Senhor. É  unía 
auténtica maravilha cinematográfica. \ fantasía a que Cecil B. de Mille, 
o  i ii i lU ’itr cii scé iie  de mundial reputagao, teve de recorrer, por vezes, 
pora reconstituir eertos passos e iicorréncias, nao prejudica a verdade 
dos Evangelhos e IiA scena» que sáo verdadeiros quadros dignos de 
museu, tamañitas sáo a beleza, a poesia e o encanto de que as rodearam. 
Os efeitos de luz constituem extraordinárias maravilhas, que diriamos 
impossíveis se ¡Kirventiira nao as tivessemos visto realizadas neste filme. 
.\« «cenas passadas em casa de Maria Madalena e no sepulcro de Jesús 
reptesentani um assimiliro de deslumbrante colorido, de luz e de 
riqueza... Sobretudo a do sepulcro...

.VI, Cecil B. de Mille foi extraordinário de poesia : a sua recoiisti- 
tuigáo do momento divino em que o Redentor sai do túmulo e aparece 
a Sua Máe e a María de Magdala c assombrosa de colorido e de beleza. 
Nunca em cinema, pelo (|ue respeita á Vida, Itaisáo e .Morte de Jesu» 
se viu eoisa que, sequer de longe, se assentelhasse ao R ei d os R eis .. 
E a» scenas sucedeiii-se, tódas elas iinpressionantes de evocagáo e de 
arte. .V cura da cega é um assombro de efeitos de luz ; a cura do 
lunático, o  encontró de Maria de Magdala com Je.sus, a expul.sáo do» 
vendilhoes do Tem plo, a Ceia do .Senhor —  aonde um formosíssimo 
efeito de luz sóbre o calix nos evoca a poética vi.sáo do Santo Graal!
.1 reconstitnigáo do pretório de Póncio Pilatos, constituem verdadeiras 
obras primas da tela. Mas, a visáo do terramoto que abaiou 'a colina 
sóbre a qual os judeus se liaviam  congregado para as.si.stii .'i morte de 
Jesús, essa é simplesmente íormidável. Os desabamentos de térras, 
de arvoredo», de rochas e penedos eiuiniies, o precipitar de cachos 
c cachos de gente apavorada, o  espectáculo de térras e céus em plena 
e  tempestuosa revolta, assombram pela sua imponente e magestosa 
verdade. .

Quanto á» ¡ier»cmageiis, impí^ssível seria exig ir melhor. .V figura de J esn s  duma táo esma-
gailora responsabilidade I —  coulie a H. B. W arner que a interpretou como ninguém ; Judas. Póncio 
Pilatos, Pedro, Joáo, Marcos, T iago. a V irgem . a céguiniia, o  lunático, Lázaro, Maria de Magdala,
C.iifá.., sáo simplenmesic extraordinário».

í) ív’ .'i if.,. a mai» formosa e maravilhosa r(-c<>ti»;i!ui.,.ki (¡ue ,se p(xleria imaginar.

I'. M.

Reahriu o C I N E M A  C O N D E S ,  o mms elegante cinema de Lishoa
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